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união promete recursos para estradas no Rs
A reconstrução das rodovias destruídas pelas enchentes no Rio Grande
do Sul terá apoio do governo federal, inclusive das estradas administradas
pelo Estado, disse o presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Economia 4

Lula tira chefes dos gabinetes
para entender tragédia gaúcha
Lula reuniu o que havia de maior relevância política do Brasil e,
numa viagem a caminho da tristeza sem fim de quase um Estado
todo sob a lama, o Rio Grande do Sul, mostrou o Brasil a gente que
é acostumada a ficar em gabinetes, cercada de assessores. Política 6

Perdas do MDB em 2024 podem
atrapalhar Daniel em 2026
O vice-governador tem um desafio que começa em 2024, mas terá
reflexos em 2026. Ele precisa manter o MDB, um dos partidos mais tra-
dicionais do Estado, forte nesta e nas próximas eleições. No momento, a
situação não parece favorável, visto que a legenda pode ficar sem can-
didato a prefeito ou vice em Goiânia pela primeira vez em cerca de 40
anos. Até aqui, a sigla perdeu Vilmar Mariano e Márcio Corrêa. Política 5

esmeraLdino 
vai ao Sul e vence
o Brusque por 2 a 0
O Goiás venceu o Brusque por
2 a 0, no último domingo (5). No
Estádio Dr. Hercílio Luz, em Ita-
jaí, Santa Catarina, o Verdão
conquistou a segunda vitória no
Brasileirão Série B. Paulo Baya
e Marcão fizeram os gols da vi-
tória Esmeraldina. Esportes 8

Temperaturas
chegam a 36ºC
no mês de maio
De acordo com o Centro de In-
formações Meteorológicas e Hi-
drológicas, Goiás ainda deve
ter temperatura de até 5ºC aci-
ma da média para esta semana,
entre 32ºC e 36ºC nas regiões
Central e Sul do Estado, res-
pectivamente. Cidades 11

Uma jornada de
determinação
em busca da TI
Joyce Beatriz Ferreira da Costa
Silva, uma estudante e pesqui-
sadora da área de Engenharia
de Software na Universidade
Federal de Goiás, compartilha
sua jornada inspiradora até mer-
gulhar no mundo da Tecnologia
da Informação. Cidades 12

Xadrez: Palavras mofadas
de Lula e da esquerda não
convencem mais
Política 2

esplanada: Engendra-se a
nomeação de Rodrigo Pa-
checo para forte ministério
Política 6

Livraria: Livro convida ao
distanciamento da veloci-
dade comum na realidade
Essência 14

Autorização de
Doação de Órgãos
tem 70 cadastros
em apenas 30 dias
A Autorização Eletrônica de
Doação de Órgãos, lançada há
30 dias pelos Cartórios de Notas
de Goiânia, em colaboração com
o Poder Judiciário, registrou 70
cadastros de pessoas que for-
malizaram sua vontade de se-
rem doadoras. Cidades 12

Após dificuldades,
restaurantes e
bares se destacam
em contratações

O setor de alimentação fora do lar tem mostrado consistência na
taxa de contratações. Nos últimos 12 meses, o setor apresentou um
aumento de 1,7% no número de pessoas empregadas, informou o
IBGE. O crescimento se deu no item Alojamento e Alimentação, no
qual a alimentação fora do lar representa 85% do volume de em-
pregos, e o rendimento médio do setor teve alta de 2,5%. Negócios 17
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Aparecida tem
196 nascentes
degradadas por
ação humana
Grande parte das nascentes do
município de Aparecida de Goiâ-
nia está em risco com a degra-
dação causada pela ação huma-
na. A Semma aponta que 196
nascentes estão com problemas
no corpo hídrico e precisam de
ações de recuperação. Cidades 9
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O Governo de Goiás realiza, nesta segunda-feira (6),
audiência pública para colher sugestões sobre o projeto
de concessão que visa à revitalização do Estádio Serra
Dourada. O evento será às 14 horas, no auditório da Co-
missão de Constituição, Justiça e Redação (CCJ), da As-
sembleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego), em
Goiânia. A iniciativa é da Vice-Governadoria e da Secretaria
de Esporte e Lazer (Seel), em conjunto com Secretaria-
Geral de Governo (SGG), Companhia de Investimento e
Parcerias do Estado de Goiás (Goiás Parcerias) e Secretaria
de Estado da Administração (Sead).

Também está aberto, até segunda-feira (13), o prazo
para enviar sugestão, opinião, crítica ou pedido de escla-
recimento sobre a proposta de concessão e modernização
do complexo Serra Dourada. O formulário está disponível
no site da Seel, assim como o edital, contrato e anexos,
entre outros documentos.

Conforme o vice-governador Daniel Vilela, que lidera
o grupo de trabalho responsável por conduzir as mudanças,
é preciso aproximar o projeto da população.

“O Serra Dourada faz parte da memória afetiva de
muitas famílias goianas. é importante dar voz a essas
pessoas”, afirma ao apontar a importância da partici-
pação popular na audiência que discute a concessão
que visa transformar o complexo Serra Dourada em
uma “nova centralidade” da capital goiana. (Yago Sales,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Governo goiano
discute modelo
para revitalizar
Serra Dourada

Gabriel Neves

Após provocações pelas re-
des sociais no fim de semana,
o prefeito Rogério Cruz (Soli-
dariedade) e o pré-candidato a
prefeito de Goiânia Matheus
Ribeiro (PSDB) se encontraram
na manhã deste domingo (5),
no Parque Itatiaia, para acom-
panhar os serviços de coleta
de lixo do consórcio Limpa Gyn. 

Cruz desafiou Ribeiro de-
pois de o tucano questionar
um post do prefeito em que
celebrava os resultados de uma
operação da Prefeitura de Goiâ-
nia batizada de “Cidade Lim-
pa”. “24 horas da Operação Ci-
dade Limpa! Encerramos às
7h deste sábado a fiscalização
da coleta domiciliar na Região
Leste. Mais de 900 toneladas
de lixo foram recolhidas, per-
correndo 5 mil quilômetros. é
meu compromisso com os goia-
nienses de cuidar da nossa ci-
dade e mantê-la sempre lim-
pa!”, escreveu o prefeito. 

Na sequência, o pré-candi-
dato tucano respondeu: “Pre-
feito, o duro é saber como 900
toneladas de lixo ficaram nas
ruas sem a devida coleta. Por
favor, o senhor não deveria
estar se vangloriando disso.”

Ao que Cruz então replicou:
“Se esta atitude é vangloriar-
se então estou no caminho cer-
to, porque duvido que você te-
ria coragem de ao menos pisar
os seus pés no lixão (aterro
sanitário) como diz e faço sem-
pre, e que esta atitude para
mim é muito normal para
acompanhar de perto como
estão nossos trabalhadores.”

Foi quando Cruz propôs o
desafio. “Aliás, lhe convido a
estar comigo amanhã para
acompanhar o mesmo serviço
na região norte. Topa?”, per-
guntou. E Ribeiro aceitou a
proposta questionando quando
e em que horário seria. Até
por volta de meia-noite, o tu-
cano afirmava não ter recebido
informações da assessoria da
Prefeitura da Capital. No en-
tanto, já na manhã de domingo,
Ribeiro obteve detalhes sobre
onde deveria comparecer para
se encontrar com o prefeito. 

No Parque Itatiaia, além do
prefeito e do pré-candidato do
PSDB, também estava o presi-
dente da Companhia de Urba-
nização de Goiânia (Comurg),
Rodolpho Bueno. Cruz chegou
a questionar Ribeiro sobre há
quanto tempo ambos acom-
panham em Goiânia os pro-

blemas com a Companhia —
empresa de sociedade mista.
Ambos foram unânimes em
responder que eles se arrastam
por décadas. 

Cruz demonstrou entusias-
mo com o consórcio Limpa
Gyn, contratado pela Prefeitura
de Goiânia por cerca R$ 470
milhões, que tem previsão de
assumir a coleta de lixo da Ca-
pital a partir de junho (atual-
mente, a empresa opera ape-
nas na região Norte). 

“Como eu disse, a Comurg
vem passando por problemas
há muitos anos. é um pro-
blema de décadas. Agora,
quem teve coragem de fazer
com que a Comurg fosse sain-
do aos poucos da coleta? Eu
assumi essa responsabilida-
de. Aliás, um processo que
já estava, inclusive, no Mi-

nistério Público”, disse Cruz
a Ribeiro. A última parada
do encontro foi no aterro sa-
nitário de Goiânia. 

Cruz tentará renovar seu
mandato no Paço Municipal
pelo Solidariedade na eleição
deste ano. Matheus Ribeiro é
o pré-candidato a prefeito da
Capital pelo PSDB e também o
mais jovem entre os postulan-
tes até o momento. Ele é a
aposta dos tucanos sob as prer-
rogativas de aliar juventude e
maturidade para gerir a cidade
e tem indicado que deverá for-
mar chapa pura, embora ainda
não tenha anunciado sua vice.
(Especial para O Hoje)

Prefeito de Goiânia desafiou tucano
a acompanhar o trabalho de coleta
feito pelo consórcio Limpa Gyn

Palavras mofadas de Lula e da
esquerda não convencem mais

Por mais esforços que o presidente Lula e associados
façam para convencer seus apoiadores, simpatizantes e
a população de que ele ainda “é o cara”, a realidade
mostra que o lulopetismo respira por aparelho e só tem
os 15% dos devotos do passado. Para piorar, nem mesmo
os sindicalistas do Grande ABC conseguem convencer
‘fiéis militantes’ ou ‘o guia dos povos’ tem algo novo
para anunciar. Esta realidade foi constatada pelo presi-
dente nacional do Progressistas, senador Ciro Nogueira,
em um longo artigo no jornal O Estado de S. Paulo neste
domingo (5). Em um dos parágrafos, Ciro expõe a fragi-
lidade da esquerda brasileira, por óbvio, o PT. “O grande
problema da esquerda é que ela está tão extremamente
perdida que vive de inventar rótulos e palavras de
ordem mofadas. E ideias, que são boas? Este é o problema:
a esquerda perdeu a capacidade de emocionar e de tra-
cionar as sociedades. E o porquê é simples. Suas ideias
envelheceram, enquanto o mundo avançou”, resumiu
Ciro Nogueira. Para piorar, além do déficit acumulado
em 12 meses de R$ 247,4 bilhões, cifra que equivale a
2,2% do PIB, o governo Lula não fala em cortar gastos.

Agronegócio atento
O ‘buraco’ financeiro não para de crescer e somados à insa-

tisfação do Congresso e do empresariado, notadamente os do
agronegócio que podem ter cortes no seguro safra e o custo
dos alimentos que teimam em corroer o orçamento das famílias,
Lula terá muita dificuldade para recuperar a popularidade.

Drama do Sul
A tragédia provocada pe-

las chuvas no Rio Grande
do Sul, além da dor pela
perda de vidas, o governo
do presidente Lula terá que
fazer mais do que socorro
emergencial. Os bilhões de
prejuízo na infraestrutura
e na produção vão rever-
berar em aumentos de vá-
rios produtos.

Encontro com o SD
O prefeito Rogério Cruz

(Solidariedade) mantém-se
firme no leme do projeto de
reeleição. No sábado (4), ele
se encontrou com o presi-
dente nacional da legenda, o
goiano Eurípedes Júnior, para
“conversarmos sobre o futuro
de Goiânia”, escreveu em sua
rede social.  

Orelhas quentes
quem deve estar com

orelhas quentes são os ve-
readores que têm robustos
cargos na prefeitura. é que
especula-se nos bastidores
que Rogério Cruz quer saber
com quem pode contar e os
que estiverem com um “pé
com Sandro Mabel e outro
com ele” vão perder os car-
gos. A conferir.

Goiás em alerta
Crescimento acima da

média de doenças respira-
tórias em Goiás tem preo-
cupado especialistas. Ao
passo em que os casos de
dengue começam a cair, as
síndromes respiratórias
agudas graves crescem,
mantendo a área de saúde
em constante alerta, prin-
cipalmente de internações.
(Especial para O Hoje)

Matheus e Rogério debatem crise
do lixo após provocações nas redes

Iniciativa é da Vice-Governadoria e da Secretaria de Esporte
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Principais benefícios da IA
em processos industriais

Rafael Terra

Nesta semana, celebramos em 5 de maio, o
Dia do Bem-estar Digital. A data integra um movi-
mento global que visa a construção de uma relação
mais saudável com a tecnologia. Nesse sentido, é
importante refletir sobre como o conteúdo que
consumimos online pode enriquecer ou empo-
brecer nosso bem-estar.

Um estudo realizado pela Universidade de Mi-
chigan revelou uma correlação direta entre o uso
excessivo de redes sociais e o aumento de senti-
mentos de solidão e depressão. Este dado alarmante
reforça a importância de filtrar ativamente o con-
teúdo que permitimos em nossas vidas digitais.

A analogia de que somos a média das cinco
pessoas com quem mais convivemos é amplamente
conhecida, mas no âmbito digital essa máxima
ganha uma nova dimensão. Com mais horas gastas
online do que em interações físicas, torna-se
crucial reconhecer que as figuras que seguimos
nas redes sociais exercem uma influência signifi-
cativa sobre nós.

A influência digital vai além da inspiração. Ela
consegue moldar nossa autoimagem e percepções
do mundo. Cada um de nós, independentemente
do número de seguidores, exerce alguma forma
de influência digital. Esse reconhecimento impõe
a responsabilidade de escolher conscientemente
quem nos influencia e de que maneira.

Optar por ser influenciado por vozes que pro-
movem crescimento e positividade deve ser uma
prática fundamental na sua jornada digital. Esco-
lher seguir perfis e páginas que nutrem nossa
mente e evitar aqueles que contribuem para a
ansiedade ou negatividade precisa estar no topo
das suas prioridades. Afinal, a exposição contínua

a conteúdos tóxicos pode levar a um ciclo preju-
dicial, reforçado pelos algoritmos que nos enco-
rajam a permanecer engajados com os mesmos
tipos de conteúdo.

Desenvolver um consumo crítico de informa-
ções tornou-se, então, uma habilidade indispen-
sável. Identificar e evitar fake news e conteúdos
enganosos, buscando fontes confiáveis, é parte
de manter uma dieta digital saudável. Ser um
“jardineiro digital”, cultivando uma paisagem on-
line repleta de verdades e conteúdos enriquece-
dores, é uma meta a ser alcançada.

Realizar uma curadoria consciente do conteúdo
digital que consumimos é essencial para garantir
que nosso engajamento online seja benéfico e en-
riquecedor. Ao fazer uma seleção criteriosa do
que permitimos entrar em nosso espaço digital,
podemos proteger nossa saúde mental e promover
nosso crescimento pessoal.

Faça o teste aí no seu celular, a cada vídeo ou
publicação que aparecer no seu feed, se pergunte:
“Este conteúdo acrescenta valor à minha vida?”,
“Como me sinto após clicar este conteúdo?”, “Ele
reflete meus valores e crenças”, “Ele me inspira a
ser uma pessoa e um profissional melhor?”, “Ele
me coloca em uma po-
sição onde me comparo
negativamente com ou-
tras pessoas?”.

Essa reflexão te aju-
dará a alimentar a sua
mente com conteúdo
que nutre e não que es-
gota! Afinal, o maior like
que você pode dar é
amar a si, mesmo longe
das telas.

André Chimura

A Inteligência Artificial (IA) já é conside-
rada uma das tecnologias mais disruptivas
desde a Internet. Com a sua capacidade
avançada de tomada de decisões e habilidades
de resolução de problemas, diversos setores
estão avaliando a sua adoção em seus pro-
cessos industriais.

A tecnologia é a base para a evolução da
manufatura inteligente, controlando e auto-
matizando processos industriais e, também,
identificando defeitos em peças e melhorando
a qualidade dos produtos fabricados.

A aplicação bem-sucedida da IA em vários se-
tores já tem apresentado resultados que compro-
vam o valor econômico que a tecnologia pode
desbloquear. Pesquisa recente da consultoria
McKinsey indica que as organizações que imple-
mentaram sistemas de IA nos seus processos in-
dustriais relataram um aumento de 10% a 15%
na produção. Globalmente, as estimativas mostram
que a IA tem potencial para gerar atividade eco-
nômica total adicional de aproximadamente US$
13 trilhões até 2030. E aproximadamente US$ 1
trilhão em valor ainda precisa ser capturado pelo
setor industrial.

O objetivo da IA é criar máquinas que possam
executar tarefas que normalmente requerem
inteligência humana, como reconhecer padrões,
tomar decisões e resolver problemas. Isso pode
ser feito por meio de diferentes técnicas, como
aprendizado de máquina, que permite que as
máquinas aprendam com os dados e melhorem
com o tempo.

A adoção de sistemas de IA oferece uma série
de benefícios que podem ajudar as empresas a
permanecerem competitivas no mercado atual.
Mas quais são exatamente alguns desses benefícios
em processos industriais?

Um dos principais benefícios da IA para pro-
cessos industriais é o aumento da produtividade.
Ao usar sistemas alimentados por IA, as empresas
podem automatizar tarefas tediosas e agilizar
seus processos. Isso pode contribuir para econo-
mizar tempo e dinheiro e, ao mesmo tempo, me-
lhorar a produtividade geral. Por exemplo, robôs
alimentados por IA podem ser usados para classi-
ficar itens em armazéns ou montar produtos em
linhas de montagem, permitindo que as empresas
façam mais em menos tempo. Isto pode levar a
tempos de resposta mais rápidos e custos reduzidos,
permitindo que as organizações permaneçam à
frente da concorrência.

A IA também entrega o grande benefício de
melhorar a análise de dados e tomada de deci-

sões. Ao analisar grandes quantidades de dados,
a IA fornece insights mais assertivos. Nas
linhas de produção, a maioria das máquinas
envia dados de diagnóstico para a nuvem, mas
boa parte vem em formatos diferentes, difi-
cultando a análise. Ao aproveitar os recursos
de IA as empresas podem analisar e usar as
informações para identificar gargalos e outras
redundâncias e melhorar processos. Com isso,
líderes de negócio ganham a capacidade de
tomarem decisões com base em informações e
previsões em tempo real, otimizando os pro-
cessos industriais e maximizando os lucros.

Outro benefício é a possibilidade de imple-
mentar estratégias de manutenção preditiva ali-
mentada por IA, com aprendizado de máquina,
dados de sensores de máquinas (detectando tem-
peratura, movimento, vibração, etc.) e até mesmo
informações externas, como o clima. Essa abor-
dagem ajuda a prever quando as máquinas
podem quebrar ou apresentarem falhas. Também
minimiza o tempo de inatividade não planejado
de máquinas, reduz os custos de manutenção e
prolonga a sua vida útil.

Finalmente, mas não esgotando a lista, a IA
também pode ser utilizada para melhorar o con-
trole de qualidade em processos industriais. Ao
utilizar algoritmos de aprendizado de máquina,
as empresas podem monitorar as linhas de pro-
dução em busca de defeitos ou inconsistências
com mais eficiência. Isso permite identificar pro-
blemas rapidamente e
tomar medidas correti-
vas antes que se tornem
problemas graves.

Na verdade, muitos
casos de uso da IA nos
processos industriais es-
tão em curso e, certa-
mente, diversos outros
benefícios serão perce-
bidos. As possibilidades
são infinitas.

Rafael Terra é especialista
em tendências digitais e
autor do livro ‘Bem-estar
Digital’

André Chimura é gerente
geral da Divisão de Auto-
mação Industrial da Mit-
subishi ElectricV

Bem-estar digital: ame-se
mesmo longe das telas
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

{
O Serra Dourada
faz parte da
memória 
afetiva de muitas 
famílias goianas. 
É importante dar 
voz a essas pessoas”
Daniel Vilela (MDB), vice-governador
de Goiás, no final de semana, ao co-
mentar a importância da participação
popular na audiência que discute a
concessão que visa transformar o
complexo Serra Dourada em uma
“nova centralidade” da capital goiana.
O Governo de Goiás realiza, nesta se-
gunda-feira (6), audiência pública para
colher sugestões sobre o projeto de
concessão que visa à revitalização do
Estádio Serra Dourada. O evento será
às 14 horas, no auditório da Comissão
de Constituição, Justiça e Redação
(CCJ), da Assembleia Legislativa do Es-
tado de Goiás (Alego), em Goiânia. A
iniciativa é da Vice-Governadoria e da
Secretaria de Esporte e Lazer (Seel),
em conjunto com Secretaria-Geral de
Governo (SGG), Companhia de Investi-
mento e Parcerias do Estado de Goiás
(Goiás Parcerias) e Secretaria de Es-
tado da Administração (Sead). Tam-
bém está aberto, até a próxima
segunda-feira (13), o prazo para enviar
sugestão, opinião, crítica ou pedido de
esclarecimento sobre a proposta de
concessão e modernização do com-
plexo Serra Dourada. O formulário
está disponível no site da Seel, assim
como o edital, contrato e anexos,
entre outros documentos. Conforme
o vice-governador Daniel Vilela, que li-
dera o grupo de trabalho responsável
por conduzir as mudanças, é preciso
aproximar o projeto da população.

@jornalohoje
O governo federal está estabelecendo um
escritório permanente em Porto alegre
para coordenar os esforços de socorro ao
estado, que enfrenta a maior tragédia de
sua história devido às fortes chuvas. Os mi-
nistros da Secretaria de Comunicação So-
cial da Presidência da República, Paulo
Pimenta, e da integração e do desenvolvi-
mento Regional, Waldez Góes, partirão
neste sábado para a capital gaúcha. Curtiu
a publicação o leitor.

Emanuel Gomes

@ohoje
durante uma reunião nesta semana, o de-
putado federal e pré-candidato a prefeito
Gustavo Gayer (Pl) criticou a especulação
de o partido considerar a ex-primeira-
dama de aparecida de Goiânia, mayara
mendanha (Pl), como uma alternativa ao
cargo de vice na chapa que tem Sandro
mabel como pré-candidato a prefeito pela
união Brasil. Curtiu a publicação a leitora.

Fernanda Prado (@nandapradooliveira)

L

M

José Paulo Lacerda/CNI
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Alexandre Paes 

O Dia das Mães, que será
comemorado no próximo dia
12, está animando os empre-
sários do setor de bares e res-
taurantes do país, após um
pior momento, atingido em fe-
vereiro, quando 31% das em-
presas funcionaram no ver-
melho, com dívidas acumula-
das, e 69% operaram sem lu-
cro. “O setor está muito ani-
mado porque o Dia das Mães
é o segundo melhor dia do
ano. Só perde para o Dia dos
Namorados”, confirmou o pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes
(Abrasel), Paulo Solmucci.

O primeiro trimestre não
foi bom como o setor espe-
rava, mas houve recuperação
a partir de março. “Agora,
as empresas estão animadas
para o Dia das Mães. quatro
em cada cinco empresários
estão esperando um ano me-
lhor do que no ano passado.
A maioria, ou seja, 60%, já
acham que o crescimento
vai ser acima de 20% em re-
lação a igual data comemo-
rativa de 2023. A turma está
bem animada com o Dia das
Mães. As consequências dis-
so são muito positivas. Re-
duz a situação dura que está
todo mundo enfrentando”,
disse Solmucci.

Como o movimento espe-
rado é muito acima do nor-
mal, há aumento de contra-
tações pelos estabelecimentos.
De acordo com pesquisa di-
vulgada pela Abrasel e reali-
zada com 3.069 empresários,
entre os dias 22 e 29 de abril,
77% dos estabelecimentos es-
tão planejando abrir as portas
no segundo domingo de maio
(12). Desses, 78% esperam su-

perar o faturamento do ano
anterior, com a maioria (62%)
projetando aumento de até
20%. “Está todo mundo que-
rendo aproveitar esse dia,
que é muito especial”, comen-
tou Paulo Solmucci.

Recuperação
A sondagem comprova a

recuperação gradual do setor,
que experimentou redução nos
prejuízos e melhoria nas ven-
das, no último mês de março.
Em fevereiro, eram 31% das
empresas operando no verme-
lho; em março, esse índice caiu
para 25%. Tiveram lucro 35%
e 40% mantiveram-se equili-
bradas. O indicador de empre-
sas que não fizeram lucro caiu
de 69% para 65%. “O melhor é
que caiu mais naqueles que
estavam tendo prejuízo”, disse
Solmucci. O aumento nas ven-
das foi de 5,2% em março, em
comparação a fevereiro: 52%
das empresas confirmaram
que o faturamento foi maior
que no mês anterior, contra

22% que afirmaram que as
vendas caíram.

O presidente da Abrasel
afirmou que o setor de bares
e restaurantes tem dificuldade
de repassar preços da inflação
“até porque o consumidor
também está apertado”. De
acordo com a pesquisa, cerca
de 57% dos entrevistados não
conseguiram acompanhar o
aumento inflacionário, que
foi 1,42% no primeiro trimes-
tre deste ano. Desse total, 40%
não conseguiram reajustar
seus preços de cardápio, 17%
fizeram ajustes abaixo da in-
flação, 34% conseguiram au-
mentar os preços conforme a
inflação e apenas 9% ajusta-
ram acima do índice.

O setor registrou no período
um dos maiores aumentos de
salários em termos reais, isto
é, descontada a inflação, da
ordem de 4,7%. “O setor teve
que aumentar os salários em
termos reais para atrair mão
de obra e reter, ao mesmo tem-
po que a gente está tendo difi-

culdade em repassar o preço
para o consumidor. Por isso,
as margens (de lucro) estão
espremendo”, explicou.

Desafio
O grande desafio, segundo

o presidente da Abrasel, diz
respeito à mão de obra. “Está
muito difícil. Nós promovemos
um dos maiores aumentos de
salário no país, no ano passa-
do, e tivemos aumento de ali-
mentos fortes no início deste
ano, além de uma dificuldade
enorme de repassar a inflação
média para o cardápio. Isso
está comprometendo a renta-
bilidade do setor, que continua
buscando a luz no fim do tú-
nel, mas está muito apertado,
desta vez por conta do au-
mento real de salário”. Sol-
mucci destacou que, quando
os empresários não conse-
guem repassar a inflação e o
aumento salarial para os pre-
ços no primeiro momento,
isso acaba diminuindo a mar-
gem “de um setor que tem

margem muito apertada”.
Para o ano, Paulo Solmucci

acredita que o setor terá cres-
cimento real de 3%, que é
pelo menos 50% acima do
que o país deve crescer. Sa-
lientou que a grande inter-
rogação dos empresários é
conseguir repassar o aumento
de preços diante da pressão
dos alimentos e do custo de
mão de obra. Sob o ponto de
vista do faturamento, reafir-
mou o otimismo do setor. “O
pior momento já passou”.

O endividamento, entre-
tanto, continua em patamar
elevado, com 40% das em-
presas apresentando paga-
mentos em atraso. Entre es-
ses, 68% devem impostos fe-
derais, 46% devem impostos
estaduais, 38% têm parcelas
de empréstimos bancários em
atraso, 29% devem encargos
trabalhistas ou previdenciá-
rios e 27% estão em débito
com serviços públicos como
água, gás ou energia elétrica.
(Especial para O Hoje)

Em torno de 60%
apostam que o
crescimento vai
ser acima de 20%
em relação a 2023

Bares e restaurantes esperam 20%
de aumento no domingo das mães 

Rovena Rosa/ABr

A reconstrução das rodo-
vias destruídas pelas enchentes
no Rio Grande do Sul terá apoio
do governo federal, inclusive
das estradas administradas
pelo estado, disse neste do-
mingo (5) o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva. Acompa-
nhado de uma comitiva de re-
presentantes dos Três Poderes,
Lula disse que as verbas estão
garantidas e prometeu reduzir
a burocracia para as obras.

“Eu sei que o estado tem
uma situação financeira difí-
cil, sei que tem muitas estra-
das com problema. quero di-
zer que o governo federal
através do Ministério dos
Transporte vai ajudar vocês
a recuperarem as estradas
estaduais”, afirmou Lula em
pronunciamento após sobre-
voar a região metropolitana
de Porto Alegre.

“Não haverá impedimento
da burocracia para que a gen-
te recupere a grandeza deste
estado”, destacou o presiden-
te, que também pediu que as
autoridades públicas, de ago-
ra em diante, atuem de ma-
neira preventiva para reduzir
o impacto de eventos climá-

ticos extremos. 
O governador gaúcho,

Eduardo Leite, voltou a afir-
mar que o estado passa pela
maior catástrofe climática da
história. Leite advertiu para o
risco de desabastecimento e
de colapso em diversas áreas,
por causa da interdição do
Aeroporto Salgado Filho, dos
bloqueios e destruições em ro-
dovias e da falta de energia e
água em diversas localidades.

Após o resgate das vítimas,
disse o governador, a preocu-
pação será com a retomada
das atividades da indústria do
estado, que tem a quarta maior
economia do país.

“Estamos acompanhando
o impacto nas cadeias pro-
dutivas, porque os animais
não chegam, o frigorífico
foi também atingido, colap-
sado. Isso atinge a vida dos
trabalhadores naturalmen-

te, mas tem uma questão
de abastecimento também.
Então, ações vão ter que ser
empreendidas nessa área.
O impacto na indústria, por
insumos que não chegarão,
ou as empresas que forne-
cem e que foram atingidas,
paralisações nas plantas in-
dustriais, que vão exigir me-
didas econômicas”, ressal-
tou o governador.

Essa é a segunda viagem

de Lula ao Rio Grande do Sul
desde o início das enchentes.
Na quinta-feira (2), o presi-
dente foi a Santa Maria, região
central do estado, acompanhar
os trabalhos de resgate e so-
corro às vítimas. Até as 12h
deste domingo, o Rio Grande
do Sul registrava 75 mortes,
155 feridos e 103 pessoas de-
saparecidas. Ao todo, 781 mil
moradores foram afetados pe-
los temporais. (ABr)

CALAMIDADE PÚBLICA

Ricardo Stuckert/PR

77% dos estabelecimentos estão planejando abrir as portas no domingo das mães

Rio Grande do Sul

registra 75 mortes,

155 feridos e 

103 pessoas

desaparecidas

União garante reconstrução de estradas no RS
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Francisco Costa

O vice-governador Daniel
Vilela (MDB) tem um desafio
que começa em 2024, mas terá
reflexos em 2026. Ele precisa
manter o MDB, um dos parti-
dos mais tradicionais do Esta-
do, forte nesta e nas próximas
eleições. No momento, a situa-
ção não parece favorável, visto
que a legenda pode ficar sem
candidato a prefeito ou vice,
em Goiânia, pela primeira vez
em cerca de 40 anos. 

E não é só isso. A legenda
perdeu o prefeito Vilmar Ma-
riano para o União Brasil do
governador Ronaldo Caiado,
enquanto Anápolis ficou sem
o pré-candidato Márcio Cor-
rêa, suplente de deputado fe-
deral que deixou a sigla e mi-
grou para o PL do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. 

Inclusive, o partido, neste
momento, conforme analistas,
tem poucas perspectivas de
eleger prefeitos nas principais
cidades do Estado. Goiânia,
Aparecida e Anápolis, como
citado, estariam fora. O quarto
maior PIB, Rio Verde, tem um
bom nome do MDB, o sucessor
do prefeito Paulo do Vale
(União Brasil), Wellington Car-
rijo, mas tem pela frente o
ex-presidente da Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego),
Lissauer Vieira (PL), visto
como nome forte. 

Há, ainda, Catalão, quinta
cidade mais rica de Goiás. Lá,
o prefeito Adib Elias (MDB)
tenta emplacar Velomar Rios
(MDB). Como adversários, ele
tem o expressivo pecuarista
Elder Galdino (que deixou o

MDB e foi para o Republica-
nos, mais uma perda) e o tam-
bém produtor rural Renato
Ribeiro (PL), representante
do bolsonarismo. 

Sem prefeitos [ou com pou-
cos, especialmente em grandes

municípios], o 2026 de Daniel
fica mais difícil. O vice-gover-
nador deve assumir o mandato
no primeiro semestre e tentar
a reeleição. Como principal ad-
versário, o mais cotado é o se-
nador Wilder Morais (PL). 

Wilder é, justamente, pre-
sidente do PL estadual. Partido
que tem esvaziado nomes do
MDB - assim como o União
Brasil do aliado Caiado. Em
momentos anteriores, existia
a conversa de costura por
apoios, com foco em 2026, en-
tre o governador, Daniel e Wil-
der. Todavia, a visão é de que
os players têm buscado muito
espaço e cedido pouco (para
não dizer nada). 

Visão
Existe a visão de que Daniel,

no caso do governador e do
União Brasil, estaria abrindo
mão de espaços para dar um

salto maior em 2026. Para o
professor e cientista político
Guilherme Carvalho, todavia,
isso “não soa como abertura
estratégica para quem é do
partido e políticos em geral”.

“Afinal de contas, é o parti-
do perdendo espaços estraté-
gicos, onde ele poderia indicar
cargos, onde tem o poder deli-
berativo sobre cargos no final
das contas, que é como o MDB
penetrou de forma tão grande
no estado de Goiás. Na verdade,
isso soa como fraqueza”, avalia
o analista político.

Segundo Guilherme, para
quem precisa se legitimar,
não ter espaços e precisar
contar com aliados de outros
partidos é apostar na palavra
de políticos. “A questão toda
é que o cenário de 2026 não
está construído ainda. Alguns
nomes podem se colocar, ou-
tros podem sair da base e

tudo pode acontecer. E, no fi-
nal das contas, ele pode aca-
bar com um apoio muito frou-
xo da base do governador ou
acabar com a base até libera-
da para apoiar quem quiser”,
desenha um cenário.

Especificamente sobre
Goiânia, o professor diz que
o MDB perde demais se não
indicar, pelo menos, o vice –
tudo indica que o grupo do
presidente da Alego, Bruno
Peixoto (União Brasil), vai in-
dicar o vice de Sandro Mabel
(União Brasil), nome da base
caiadista. Ele observa que Da-
niel pode não ter força para
uma coalizão multipartidária,
como a que Caiado construiu,
também, com aspectos espe-
cíficos, como a pandemia, por
exemplo. “Não deve ter essa
mesma possibilidade sem
Caiado ao lado dele”, arrema-
ta. (Especial para O Hoje)

As movimentações das li-
deranças do PL goiano suge-
rem que num futuro não muito
distante, figuras estratégicas
brigarão com unhas e dentes
por prefeituras vistas, nos bas-
tidores, como cruciais para o
destino do partido. Como se
não bastasse a pré-disposição
em entrar em campo com gosto
de sangue em todo o estado, o
PL levará isso ainda mais a
sério se tratando das prefeitu-
ras da região sudoeste.

A tacada se justifica por vá-
rios fatores. O principal deles
diz respeito à tentativa de de-
sidratar o MDB, de Daniel Vi-
lela. Isso porque a região, todos
sabem, conta com a força pu-
jante do maguitismo — o eme-
debista era de Jataí.

Maguito Vilela deixou sua
marca, como poucos, na polí-
tica goiana. O ex-governador
tinha uma penetração invejá-
vel na região que é uma das
mais ricas e importantes do
Estado. Em paralelo a esse ce-
nário, o PL, do ex-presidente
Jair Bolsonaro, é representado
por ninguém menos que o se-
nador Wilder Morais em Goiás.
Não restam dúvidas que ele

simboliza, ao menos hoje, a
principal ameaça ao projeto
de sucessão governista, enca-
beçado pelo vice-governador,
que trabalha focado em 2026. 

Com isso, Wilder já se mo-
vimenta com o objetivo de am-
pliar seu capital político pelo
interior do estado por saber
que, nas eleições daquele ano,
isso fará toda diferença. 

Na principal e mais rica ci-
dade da região, a briga entre
os partidos tem ficado cada vez
mais escalada. quem acompa-
nha o cenário político-eleitoral

de Rio Verde, sob as coordena-
das do prefeito Paulo do Vale,
compreende o peso que tem
sua indicação à prefeitura. O
escolhido foi o nome do médico
Wellington Carrijo, que vai con-
correr como representante do
gestor e promete “dar trabalho”. 

Do MDB, Carrijo, embora
ainda não pontue com folga
nas pesquisas, é o queridinho
do próprio prefeito, de Daniel
Vilela e do governador Ronaldo
Caiado, do União Brasil. 

Em contraponto à candida-
tura da base governista, chama

atenção, pela força, o nome
do ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa (Alego), Lis-
sauer Vieira, do PL. O comen-
tário que corre na cidade é
que o ex-deputado tem conse-
guido fazer uma nominata in-
vejável, atraindo para si até
ex-prefeitos. Todos sob o lema:
derrotar os do Vale. Simples. 

De volta a Wilder, enquan-
to o político trabalha para
ganhar força e, ao passo em
que avança nesse projeto, dá
sinais concretos de que pode
tornar seu plano para 2026

forte suficiente para tirar o
sono do atual vice-governa-
dor. Vilela, na contramão,
busca, a todo custo, não per-
der espaços em 2024. Mas a
situação tem sido encarada
com dificuldade. Se Wilder
vencer a queda de braço já
nas eleições que se aproxi-
mam, pode varrer parte sig-
nificativa do peso do magui-
tismo para debaixo do tapete. 

O MDB não só amarga a
incerteza de indicar a vice
no projeto encabeçado pelo
candidato do governo, Sando
Mabel, em Goiânia, — se não
indicar ficará, depois de 40
anos, sem participação na
briga pela principal cadeira
política da capital  — como
tenta encontrar uma forma
de lidar com os fatos que são
um tanto quanto decepcio-
nantes: o partido perdeu o
principal nome governista
em Aparecida de Goiânia, Vil-
mar Mariano, para o UB de
Ronaldo Caiado, bem como
o nome do principal expoente
da via adversária do petista
Antônio Gomide, Márcio Cor-
rea, em Anápolis. (Felipe Car-
doso, especial para O Hoje)

REDUTO DO AGRONEGÓCIO

O planejamento do PL goiano incluiu disputar e conquistar prefeituras tratadas como cruciais em Goiás

Vice-governador
corre risco de não
ter representantes
dos partidos
eleitos nas
principais 
cidades goianas

Perdas do MDB em 2024 podem
atrapalhar Daniel Vilela em 2026
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Daniel Vilela 

precisa manter 

o MDB, um dos

partidos mais

tradicionais do

Estado, forte nesta 

e nas próximas

eleições

PL quer varrer peso do maguitismo na Região Sudoeste 
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Concorrência em casa
A sino-indonésia Paper Excellence parece disposta

a tudo para impedir a expansão da Eldorado Brasil Ce-
lulose. Até mesmo votar para que sua arquirrival
J&amp;F Investimentos coloque mais de R$ 1 bilhão
no bolso. O caso curioso ocorreu na assembleia de
acionistas da Eldorado, realizada na última terça-feira
(30). Paper e J&amp;F disputam 100% da Eldorado na
Justiça, mas por enquanto a estrangeira tem 49,5% das
ações e a brasileira 50,5%. Nos seis anos de litígio,
ambas sempre votaram para que a Eldorado não dis-
tribuísse dividendos às acionistas, reservando o lucro
para futuros investimentos. Mas bastou a J&amp;F si-
nalizar que apoiaria o início imediato do projeto de
expansão da Eldorado, há duas semanas, para a Paper
mudar de ideia e defender que os R$ 2,3 bilhões de
lucro da empresa de celulose em 2023 fossem distri-
buídos às acionistas – mais de R$ 1 bilhão para cada.

No páreo
O deputado Antônio Brito (BA) avisou que continua

pré-candidato a presidente da Câmara. Diz que tem o
total apoio da bancada do PSD, seu partido, e de
frente suprapartidária, inclusive simpatia de boa
parte dos evangélicos – que também podem apoiar
Marcos Pereira (Republicanos-SP).

Clã Barros
Sílvio Barros, irmão do

deputado Ricardo Barros –
ex-ministro da Saúde e ex-
líder de Lula da Silva, Dilma
Rousseff e Jair Bolsonaro –
surge como potencial can-
didato à prefeitura de Ma-
ringá, 3ª maior cidade do
Paraná já governada pelo
irmão em dois mandatos.
Sílvio tem 50% das intenções
de votos, segundo a Paraná
Pesquisas.

Rota Pacheco
Engendra-se no Palácio

a nomeação do senador Ro-
drigo Pacheco (PSD) para
forte ministério – fala-se em
Indústria &amp; Comércio
– tão logo ele deixe a presi-
dência do Senado.

Esqueceram 
de mim

Vejam o custo político
de ser oposição: O staff do
governador Romeu Zema
(Novo- MG) foi avisado em
cima da hora da visita do
presidente Lula da Silva a
Nova Lima, para inaugurar
fábrica de insulina.

Vertedouro
eleitoral

O general Luna e Silva,
ex-diretor da Usina de Itai-
pu no Governo Bolsonaro,
filiou-se ao PL e será can-
didato a prefeito de Foz do
Iguaçu. Vai disputar com
candidato apoiado (discre-
tamente, claro) pela atual
gestão petista da binacio-
nal. (Especial para O Hoje)

Mauro Cid responde, dentre outras coisas, 
por críticas à PF e à atuação de Moraes no STF 

O ex-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro deixou a
prisão da última semana por determinação do ministro
Alexandre de Moraes, do Supermo Tribunal Federal
(STF). Ainda assim, restrições foram mantidas ao tenente
coronel, dentre elas o uso de tornozeleira eletrônica, a
proibição do uso de redes sociais e de se comunicar
com outros investigados nos inquéritos em andamento. 

Pouco antes de ser preso a primeira vez, Cid havia
sido designado para comandar o 1° Batalhão de Opera-
ções Especiais, em Goiânia – a tropa com melhor prepa-
ração do país em defesa química, bacteriológica e
nuclear, além de, nas chamadas operações psicológicas,
reunir paraquedistas e militares. quando Bolsonaro
deixou o poder, tudo começou a ruir. Primeiro houve o
episódio da falsificação de cartões de vacina, que levou
Mauro Cid à prisão em maio de 2022. Em seguida, a in-
vestigação sobre a entrada irregular no Brasil de joias
recebidas pelo governo da Arábia Saudita. Considera-
se que o material seria presidente para a primeira-
dama Michelle Bolsonaro. Ele também foi arrolado em
outro caso recente, quando a Polícia Federal descobriu
que Cid tentou vender presentes recebidos por Bolsonaro. 

O retorno de Cid à prisão, em 22 de março, ocorreu
após o vazamento de um áudio em que ele criticava
fortemente a atuação da Polícia Federal e do ministro
Alexandre de Moraes nas investigações. (Andresa Car-
doso dos Santos, especial para O Hoje)

Cid está preso
em casa com
tornozeleira
eletrônica

Geraldo Magela/Agência Senado

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Isabele Mendes

Yago Sales

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) fez diferente
do que normalmente se assiste
da figura caricata de presi-
dentes em filmes catastróficos,
que relatam o fim do mundo,
como os do diretor de cinema
Roland Emmerich. Lula reuniu
o que havia de maior relevân-
cia política do Brasil - juntando
presidentes do TCU e STF - e,
numa viagem a caminho da
tristeza sem fim de quase um
estado todo sob a lama, o Rio
Grande do Sul, mostrou o Bra-
sil a gente que é acostumado
a ficar em gabinetes, cercados
de assessores. 

Ali, na comitiva de quase
20 dos mais poderosos do País,
talvez Lula fosse o mais ex-
periente: ele mesmo, na in-
fância, sobreviveu às enchen-
tes na infância quando mora-
va com a mãe em uma casa
de taipa. Lula sabe o que aque-
les gaúchos - e brasileiros de
tantos lugares, inclusive de
Goiás - passam. A dor de per-
der tudo e, seis meses, perder
tudo de novo. Afinal, poucos

se fala na enxurrada de in-
formações, mas o Rio Grande
do Sul governado por Eduardo
Leite passou por uma enchen-
te nem de longe tão grave,
embora tenha sido um inferno
também, há seis meses. As ce-
nas que Lula e sua comitiva
viram poderiam ter sido cria-
das pelo diretor Roland Em-
merich, que gravou, por exem-
plo, 2012 - O Ano da Profecia
e O Dia Depois do Amanhã.
Duas bilheterias de sucesso.
O ser humano tem medo do
caos, do fim do mundo, do
cumprimento das cenas des-
critas pelo livro Apocalipse. 

Vira e mexe acontece. Tal-
vez por isso o Brasil - claro
que não parou - tenha se co-
movido tanto com o clima de
terror em mais de 300 muni-
cípios, ou seja, quase 80% do
Rio Grande do Sul, que sofre
com os impactos ambientais.
A questão climática, durante
coletiva de imprensa na ma-
nhã deste domingo (5), foi
uma prioridade na fala de
Lula. Falando diretamente à
ministra do Meio Ambiente e
Mudança Climática, Marina

Silva. Ela que, inclusive, tentou
jogar a culpa dos fenômenos
no governo de Jair Bolsonaro,
o que não pegou muito bem. 

Ao contrário dos filmes de
Roland Emmerich, no Brasil, as
cenas são reais. A água cor de
barro inundando tudo, matando
pessoas (no final da manhã des-
te domingo (5) foram confir-
madas 75 mortes), ferindo, de-
salojando, causando horror.

A prioridade de Lula, con-
forme sua fala, será a recons-
trução das rodovias destruídas
pelas enchentes no Rio Grande
do Sul. A ideia da viagem era
mostrar o caos aos chefes dos
três poderes para reduzir a
burocracia em trâmites legais. 

“Eu sei que o estado tem

uma situação financeira difícil,
sei que tem muitas estradas
com problema. quero dizer
que o governo federal através
do Ministério dos Transporte
vai ajudar vocês a recupera-
rem as estradas estaduais”,
afirmou Lula, que sobrevoou
a região de Porto Alegre acom-
panhado do presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur
Lira; do Senado, Rodrigo Pa-
checo; e do ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

“Não haverá impedimento
da burocracia para que a gente
recupere a grandeza deste es-
tado”, destacou Lula, que tam-
bém pediu que as autoridades
públicas, de agora em diante,

atuem de maneira preventiva
para reduzir o impacto de
eventos climáticos extremos. 

Essa foi  a segunda viagem
de Lula ao Rio Grande do Sul
desde o início das enchentes.
Na quinta-feira (2), o presi-
dente foi a Santa Maria, região
central do estado, acompanhar
os trabalhos de resgate e so-
corro às vítimas. O governador
gaúcho, Eduardo Leite, voltou
a afirmar que o estado passa
pela maior catástrofe climática
da história. Leite advertiu para
o risco de desabastecimento
e de colapso em diversas
áreas, por causa da interdição
do Aeroporto Salgado Filho.
(Com informações da ABr,
especial para O Hoje)

O presidente Lula da Silva reuniu grande parte dos ministros e voltou às regiões atingidas no RS

Presidente, que viveu na própria pele
o problema das enchentes no Brasil
quando era criança, mostrou a
importância de desburocratizar
ações para salvar vidas 

Lula tira chefes dos gabinetes
para entender tragédia gaúcha

Ricardo Stuckert
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Ana Clara Praxedes

O Goiás venceu o Brusque
por 2 a 0, no último domingo
(5). No Estádio Dr. Hercílio Luz,
em Itajaí, Santa Catarina, o Ver-
dão conquistou a segunda vi-
tória no Brasileirão Série B.
Paulo Baya e Marcão fizeram
os gols da vitória. Com o resul-
tado, o time acumula duas vi-
tórias e um empate. Com sete
pontos, assumiu a vice-lideran-
ça, e depende do resultado de
outros jogos para permanecer
na posição. O Brusque perdeu
a segunda seguida e tem duas
derrotas e uma vitória. Com o
revés, está em 11º lugar, com
apenas três pontos.

O jogo
O Goiás conseguiu ser me-

lhor mesmo jogando fora de
casa. A equipe de Márcio Za-
nardi começou bem e levou
perigo com chute de Thiago
Galhardo logo no começo. Com
um jogo ofensivo, não demorou
para os visitantes abrirem o
placar. Aos seis minutos, Paulo
Baya recebeu pelo lado esquer-
do, dentro da área ele tentou

cruzar, mas a bola bateu no
goleiro Matheus Nogueira e foi
para o fundo das redes. Atrás
no placar, o Brusque ainda so-
freu com a perda de dois joga-
dores, Cristovam e Wallace saí-
ram devido à lesão. O quadri-
color tentou ir atrás do prejuízo.
O time teve chances com Alex
Ruan e Matheus Pivô, mas a
defesa Esmeraldina não deixou. 

Na segunda etapa, o Brus-
que começou levando perigo.
Dionísio chutou da entrada da
área, mas o goleiro Tadeu de-
fendeu. Sem conseguir avançar,
o time deu espaços para o
Goiás. Aos 11 minutos, o Verdão
aumentou a vantagem. Welli-
ton recebeu cruzamento dentro
da área e tocou de cabeça para
Marcão. O volante ficou sozi-
nho e mandou para o gol. O
Goiás ainda teve chances com
Luiz Henrique e Thiago Ga-
lhardo, mas não chegou a mar-
car. O técnico do Brusque, Lui-
zinho Lopes fez algumas alte-
rações para buscar a virada,
mas não teve êxito e perma-
neceu sem gols. O jogo termi-
nou com vitória do Goiás por
2 a 0. (Especial para O Hoje)

Goiás vence Brusque por 2 a 0
com gols de Paulo Baya e Marcão

vitória fora de casa
Lucas Gabriel/BFC

No último sábado (4), o Vila
Nova venceu o Operário por 1
a 0, pelo Brasileirão Série B. No
Estádio Onésio Brasileiro Alva-
renga, Henrique Almeida mar-
cou o único gol da partida aos
49 minutos do segundo tempo.
Essa foi a segunda vitória do
Tigrão na competição. A equipe
venceu o Guarani na estreia,
por 2 a 0, e pelo mesmo placar,
perdeu para o Sport, fora de
casa. Já o Operário amargou a
primeira derrota. A equipe ven-
ceu o Avaí por 1 a 0 e o Ituano,
por 2 a 0. Com o resultado, o
Vila está, de forma temporária,
na sétima colocação, com seis
pontos, e o Operário é o quinto,
com a mesma pontuação.

A equipe visitante foi su-
perior em boa parte do jogo,
mas o Tigrão conseguiu se de-
fender e conquistou a vitória
suada com gol nos acréscimos.
Logo no começo, o time da
casa sofreu com a pressão al-
vinegra. Ronaldo chegou na
defesa vilanovense, Anderson
Conceição tentou tirar, mas
mandou em direção ao próprio
gol, o goleiro Dênis Júnior rea-
giu rápido e fez a defesa. Ro-
naldo levou alguns perigos,
mas parou no bom tempo de
reação do goleiro Colorado. 

Do lado do Vila, Igor Henri-

que balançou as redes, mas o
lance foi anulado por impedi-
mento. Alesson também teve
boa chance, mas finalizou em
cima do goleiro Rafael Santos.
No segundo tempo, a partida
manteve o ritmo. O time visi-
tante fez boas jogadas, levou
mais perigo e exigiu defesas
de Dênis Júnior. O técnico Már-
cio Fernandes fez algumas mu-
danças e colocou Henrique Al-
meida. O atacante entrou e, aos
49 minutos da segunda etapa,
resolveu o jogo. Igor Henrique
recebeu cruzamento, desviou
de cabeça e Henrique Almeida
estava livre, ele empurrou de
peito e decidiu o jogo. 

O técnico Márcio Fernandes
reconheceu a dificuldade do

Vila durante o jogo, mas afir-
mou que a equipe se esforçou
e foi premiada com a vitória.
“A gente já esperava por isso.
O Operário-PR é uma equipe
muito competitiva que joga
junto há muito tempo. Ainda
estamos em formação. Só hoje
conseguimos colocar o Fábio
em campo, mas alguns joga-
dores ainda nem entraram.
Não foi um dia maravilhoso
tecnicamente, mas não pode-
mos apagar nossa vitória. O
time lutou muito, buscou e foi
premiado com um gol. Da mes-
ma forma, o Operário-PR ven-
ceu o Avaí fazendo um gol no
fim. Temos que valorizar nossa
vitória”. (Ana Clara Praxedes,
especial para O Hoje)

Henrique Almeida entrou no 2º tempo e fez o gol vilanovense

Pelas competições de aces-
so, Campeonato Brasileiro Sé-
rie C e Série D, as equipes do
Estado de Goiás entraram em
campo neste final de semana.
A Aparecidense conheceu a
sua primeira derrota na Série
C, agora pela Série D, o Iporá
venceu, enquanto Anápolis
e Crac empataram.

Figueirense 2 x 0
Aparecidense

Após começar a Série C
com uma vitória, 2 a 0 sobre
o Sampaio Corrêa, e um em-
pate, 2 a 2 com o Ferroviário,
o Camaleão conheceu seu
primeiro resultado adverso.
Jogando fora de casa, a Apa-
recidense foi derrotada pelo
Figueirense por 2 a 0.

A equipe de Aparecida
de Goiânia foi pouco criativa
e não conseguiu criar boas
oportunidades de gols, en-
quanto o seu adversário
pressionou e conquistou os
gols na segunda etapa com
Alisson e Cristian. 

Real Brasília 0 x 2 Iporá 
Jogando fora de casa, o

Lobo Guará conquistou a
sua primeira vitória no Cam-
peonato Brasileiro Série D.

O lateral Danillo Ribeiro foi
o autor dos dois  gols para o
Iporá contra o Real Brasília,
pela segunda rodada.

O primeiro gol veio aos
32 minutos do primeiro tem-
po em uma cobrança de falta
forte do ‘meio da rua’ onde
o goleiro adversário aceitou.
E o segundo gol também em
cobrança de falta, Danilo
acertou no ângulo aos 48 mi-
nutos do segundo tempo.

Anápolis 1 x 1 Mixto
Jogando em casa, no es-

tádio Jonas Duarte, o Anápolis
ficou no empate em 1 a 1
contra o Mixto e segue sem
vencer na competição. O Galo
da Comarca saiu na frente
com um gol de Douglas aos
47 minutos do primeiro tem-
po, mas Caíque deixou tudo
igual na segunda etapa. 

CRAC 1 x 0 Brasília 
Após empatar na primeira

rodada, 1 a 1 contra o Mixto,
o CRAC conquistou a sua pri-
meira vitória, venceu o Bra-
siliense por 1 a 0, em casa.
Jeremias marcou o gol da vi-
tória do Leão do Sul na se-
gunda etapa. (Larissy Sum-
mer, especial para O Hoje)

Fim de semana agitado
para equipes goianas 
nas divisões de acesso  

FUTEBOL

Vila Nova vence Operário 
com gol nos acréscimos

SÉRIE B 

Afonso Cardoso

Data: 5 de maio de 2024. Hora: 16h. Local: Estádio dr. hercílio luz, em itajaí, Santa Catarina.  Árbitro:
alex Gomes Stefano (RJ). Assistentes: Eduardo Goncalves da Cruz (mS) e Thayse marques fonseca
(RJ). Cartões amarelos: ianson,dionísio, marcos Serrato e alex Ruan (Brusque); diego, Wellington e
Jhonny lucas (Goiás). Gols: Paulo Baya aos 6 min/1T e marcão aos 11 min/2T (Goiás).

Brusque: matheus nogueira; ianson, Rodolfo
Potiguar, Wallace (matheus Salustiano), alex

Ruan (marcelo) e Cristovam (mateus Pivô); dio-
nísio, marcos Serrato, Guilherme Queiroz (Olá-
vio), Paulinho moccelin (dentinho) e Osman.

Técnico: luizinho lopes

Goiás: Tadeu; lucas Ribeiro, Edson felipe e
david Braz; diego (douglas Borel), marcão,

Rafael Gava ( Johnny lucas) e Sander; Welliton
(luiz henrique), Thiago Galhardo (Cristiano) e

Paulo Baya (Breno herculano).
Técnico: márcio Zanardi

Esmeraldino segue invicto na Série B, com duas vitórias e um empate

TéCniCaFICHA
Brusque 0 x 2 Goiás
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João Reynol

As milhares de nascentes
de água que existem em Goiás
são partes importantes dos
recursos hídricos do estado,
como seu próprio nome já diz,
são onde começam os cursos
de muitos rios e lagos. Contu-
do, hoje muitos destes locais
estão debaixo de grandes cen-
tros urbanos que colocam em
risco a quantidade e a quali-
dade da área gerada destes
locais, podendo arriscar o fu-
turo da disponibilidade hídri-
ca de muitas comunidades. 

Como exemplo, grande
parte das nascentes do mu-
nicípio de Aparecida de Goiâ-
nia estão em risco pela grande
degradação causada pelas
ações humanas. De acordo
com um estudo de cataloga-
mento e georreferenciamento
elaborado pela Secretaria Mu-
nicipal do Meio Ambiente de
Aparecida (Semma), das 305
nascentes do município, 196
estão com problemas no cor-
po hídrico e precisam de tra-
balhos de recuperação. 

Esta grande quantidade de
olhos d' água degradadas tam-
bém pode colocar em risco o
futuro da reserva hídrica do
próprio município. De acordo
com a pasta, cerca de 40% do
abastecimento do município
vem da região da Serra das
Areias, local repartido por ter-
ras particulares e zonas de área
de proteção ambiental. En-
quanto isso, os outros 60% são
de córregos derivados da bacia
do João Leite, como o córrego
santo antônio, o lages e o pipa.

De acordo com a titular da
pasta, Valéria Pettersen, em

entrevista para o jornal O HOJE,
estas nascentes degradadas lo-
calizadas no município são em
grande parte dentro de pro-
priedades privadas, que difi-
cultam a atuação mais incisiva
do poder municipal. Por causa
disso, contam que estão em
fase inicial de uma operação
de cunho educativo para os
detentores de terras dessas nas-
centes para o maior controle e
preservação destes locais. 

“Nós georefenciamos todas

as nascentes do estado e de-
terminamos as que necessitam
de um trabalho. Mas, este es-
forço não deve surgir apenas
da prefeitura, os particulares
que possuem nascentes nas
suas terras necessitam se em-
penhar”, disse a titular. 

Além disso, esta missão da
prefeitura tem objetivo de di-
vulgar a recuperação correta
das nascentes bem como as
áreas verdes da cidade. Conta
que proprietários de terra têm
utilizado materiais de cons-
trução civil perto de nascentes
para proteger o curso da água,
mas que isso está prejudican-
do essas áreas que já são frá-
geis por natureza. 

“Vamos alertar os proprie-
tários de terras a fazer o tra-
balho da forma correta, de in-
formar o que se deve fazer e
o que não pode. Porque quan-
do algo não é feito correta-
mente temos que penalizar
com a multa e ninguém gosta
disso”, afirma a secretária.

Mas não é todo caso ne-
gativo, como Valéria comen-
ta, existem particulares com
fontes hídricas que fazem a
própria iniciativa privada
com a recuperação nas suas
próprias terras. Uma dessas
pessoas é Paulo Roberto
Brandão, jornalista, ambien-
talista e dono da Reserva Am-
biental Santuário Ecológico
Veiga Jardim, de acordo com
ele, para o jornal O HOJE, já
plantou mais de 35 mil ár-
vores na sua área nos mais
de 30 anos de trabalho, ao
qual designou sua área como
área de Preservação Perma-
nente Ambiental (APP). “Aqui
na minha área tem umas sete

nascentes e faço minha parte
para protegê-las. Só ontem,
por exemplo, eu plantei 60
palmeiras de espécie nativa
aqui na região”.

Para Nathália Araújo, En-
genheira Ambiental e Sanitá-
ria, a interferência das nas-
centes pelo desenvolvimento
urbano é algo inevitável, por
isso fala da necessidade de
uma expansão em novos mé-
todos urbanos sustentáveis
com o meio ambiente e o de-
senvolvimento econômico.
Caso isso não ocorra, diz que
pode haver consequências
graves para qualquer região
afetada como: A redução
do fluxo de água; A perda
da qualidade da água com-
prometida; A perda de bio-
diversidade; A erosão do
solo e principalmente as al-
terações no ciclo hidrológi-
co (o que afeta os padrões
de precipitação, escoamento
e recarga de aquíferos, afe-
tando diretamente nos efei-
tos climáticos).

Além disso, diz de técni-
cas modernas para a recu-
peração das nascentes afe-
tadas para retornarem ao
estágio que estavam ante-
riormente da interferência
humana. “O mais importan-
te é respeitar a distância
mínima exigida por lei, em
seguida o isolamento da
área, a recuperação florestal
por meio de plantio com-
pensatório ou enriqueci-
mento das espécies de flora,
sendo necessário em alguns
casos o desassoreamento
das nascentes e até mesmo
a contenção de erosões”,
afirma a especialista.

Apesar dos potenciais da-
nos vistos nas nascentes de
Aparecida, este problema não
é algo recente e apenas do
município. Como conta o Pe-
rito Ambiental do Ministério
Público de Goiás (MP-GO) e
professor de Engenharia Am-
biental do Instituto Federal
de Goiás (IFG) Viniciu Fagun-
des, todas as capitais do País
sofrem com este problema

que já é de cunho histórico. 
Apesar disso, fala que o Bra-

sil possui um arcabouço legal
do meio ambiente forte e de
comparação com nações mais
avançadas no cunho ambiental,
forte o bastante para resolver
parte do problema. Porém, o
governo brasileiro ainda não
possui uma força de trabalho
o suficiente para executar o
que está previsto nas leis. 

Como mencionado, já há
projeto de cunho estadual
para recuperar os rios e as
nascentes de rios importan-
tes, mas ainda são muitos
poucos projetos nesse âmbito
para reverter uma possível
crise hídrica. “Muitas cidades
na europa, por exemplo, já
resolveram esse problema a
décadas atrás. Mas aqui no
nosso País só estamos come-

çando por agora com proje-
tos como a recuperação do
Tietê, em São Paulo, e do rio
Araguaia, aqui em Goiás”,
afirma o especialista.

Para ele, afirma que este
trabalho não deve vir apenas
de uma iniciativa do poder
público, mas da sociedade
também, já existem Organi-
zações Não Governamentais
(ONGs) que executam projetos

deste cunho, mas que ainda
são muito limitados nas suas
ações. Enquanto a educação
ambiental é importante e um
primeiro passo para a rever-
são do problema, diz que não
é o bastante por agora por se
tratar de uma questão de ur-
gência para assegurar o fu-
turo da disponibilidade e qua-
lidade hídrica do Brasil. (Es-
pecial para O Hoje)

40% do abastecimento vem da Serra das Areias, que conta com boa parte dos recursos hídricos

Um esforço nacional da preservação de nascentes 

Das 305 nascentes do município, 196 estão com problemas no corpo hídrico e precisam de recuperação

Aparecida detecta 196 nascentes
degradadas por ações humanas

Paulo Brandão/Arquivo Pessoal
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Nascentes

preservadas da

Reserva Ambiental

Santuário Ecológico

Veiga Jardim, 

na terra de Paulo

Brandão

Wesley Costa
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FVO - Brasília Indústria e Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.471.163/0001-64

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023 2022

Caixa e equivalentes de caixa 4 56.354 63.245
Contas a receber 5 129.013 102.926
Estoques 6 77.229 79.392
Tributos a recuperar 7 8.822 18.941
Outros créditos 9 5.334 15.166

276.752 279.670

Títulos e valores mobiliários 1.926 1.815
Imposto diferido 21 5.291 1.066
Tributos a recuperar 7 1.801 -
Outros créditos 9 114 114
Depósitos judiciais 19 17.637 16.682

458 444
Imobilizado 10 130.980 134.243
Intangível 11 252.448 261.864

12 4.142 5.184
414.797 421.412
691.549 701.082

2023 2022

Fornecedores 13 49.285 48.241
15 84.882 99.035

Salários e encargos sociais 17 15.983 13.449
Obrigações tributárias 14 11.432 7.608

8 895 4.790
Passivo de arrendamento 12 2.790 1.525
Obrigações com terceiros 18 7.216 14.243
Outras obrigações 16 5.467 17.128

177.950 206.019

15 49.751 92.600
Passivo de arrendamento 12 1.685 4.167
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 19.208 19.208
Obrigações por aquisição societária 26 172.231 152.322
Outras obrigações 16 12.979 7.044

255.854 275.341
20

Capital social 111.169 109.472
Reservas de capital 10.255 10.255
Reserva legal 3.729 1.913

121.112 86.602
Reservas de lucro 11.480 11.480

257.745 219.722
691.549 701.082

Demonstração do Resultado em 31 de Dezembro de 2023 e 2022  
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023 2022
Receita de vendas de produtos 22 709.435 667.099
Custo dos produtos vendidos 23 (441.749) (450.969)

267.686 216.130
Despesas com vendas 23 (105.186) (91.534)

23 (73.808) (49.959)
Outras receitas (despesas), líquidas (6.399) (782)
Outras receitas 713 4.065
Outras Despesas (7.112) (4.847)

82.293 73.855
24 15.496 16.146
24 (65.688) (50.186)

32.101 39.815
IR e contribuição social – correntes 21 - (11.809)
IR e contribuição social – diferidos 21 4.225 10.253

36.326 38.259

2023 2022
Lucro líquido do exercício 36.326 38.259
Outros resultados abrangentes - -

36.326 38.259

2023 e 2022 (em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

67.000 10.255 - 55.557 - 6.179 138.991
Aumento de capital 20 42.472 - - - - - 42.472
Lucro líquido do exercício - - - - - 38.259 38.259

- - 1.913 - - (1.913) -
- - - - 31.045 - (31.045) -

- - - - 11.480 (11.480) -
109.472 10.255 1.913 86.602 11.480 - 219.722

Aumento de capital 20 1.697 - - - - - 1.697
Lucro líquido do exercício - - - - - 36.326 36.326

- - 1.816 - - (1.816) -
- - - - 34.510 - (34.510) -

- - - - - - -
111.169 10.255 3.729 121.112 11.480 - 257.745

 
(em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2023 2022
79.837 55.388

Lucro antes do Imposto de Renda e Contribuição Social 32.101 39.815
10,11, 

12 30.893 10.373
Juros de arrendamento 12 460 382
Encargos de dívidas e atualizações monetárias e cambiais 15 15.060 4252

5 1.323 566
(16.660) 118.405

Contas a receber 5 (27.410) (32.528)
Estoques 6 2.163 1.665
Tributos a recuperar 7 8.318 17.495
Depósitos judiciais 19 (955) (418)
Outros créditos 9 9.832 (12.822)
Fornecedores 13 1.044 8.377
Obrigações tributárias 3.824 1.780
Salários e encargos sociais 17 2.534 4.843
Outras obrigações 16, 26 7.157 150.108

15 (23.167) (5.899)
Imposto de renda e CSLL pagos - (14.196)

63.177 173.793
(14.968) (341.288)

Títulos e valores mobiliários, líquidas (aplicações) (209) (353)
Títulos e valores mobiliários, líquidas (resgates) 84 97
Aquisições de imobilizado e intangível 10, 11 (14.843) (341.032)

(55.100) 181.237
Aumento de capital 1.697 42.472

15 38.425 189.877
15 (91.216) (48.420)

Pagamento de principal de passivos de arrendamento 12 (4.006) (2.692)
Aumento (redução) no saldo de caixa e equivalentes de caixa (6.891) 13.742
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5 63.245 49.503

56.354 63.245

A FVO - Brasília Indústria e Comércio de Alimentos S.A. (“Com-

-
-

dade, localizadas nos estados do Distrito Federal, Goiás, São Paulo, Pernambuco e Espí-
rito Santo, possui ainda centros de distribuição em diversos estados. A Companhia tem 
como negócios principais a industrialização e comercialização de alimentos das seguin-

terceiros. 
Em 29 de dezembro de 2023 a Companhia executou a incorporação reversa da holding, 
Recreio dos Bandeirantes S.A. (“Recreio”), até então única acionista da Companhia, 

registrado em 29/12/2023, protocolado em 30/12/2023 na JUCISDF. A operação de 
incorporação ocorreu conforme laudo de avaliação do patrimônio líquido contábil da 
Recreio dos Bandeirantes S.A., cuja data base das informações foi de 30 de novembro 
de 2023. Com base em laudo na data do evento, conforme balanço patrimonial em 30 
de novembro de 2023, registrado nos livros contábeis, sem eventos subsequentes que 
pudessem ajustar o valor patrimonial, representa, em todos os aspectos relevantes, o 
patrimônio líquido contábil da RECREIO DOS BANDEIRANTES PARTICIPAÇÕES S.A., ava-

30/11/2023
1.698

Caixa e equivalente de caixa 1.671
Outros -
Impostos a recuperar 27

263.233
263.233
264.931

2
Obrigações Tributárias 1
Outros 1

264.929
Capital social 194.932 
Reserva de lucros 26.419 
Lucro do período 43.578 

-
des por Ações (Lei nº 6.404/76), posteriores alterações trazidas pelas Leis nº 11.638/07 

pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”) e com as normas internacionais de 

(swap de dívida) mensurados pelo valor justo (VJR) cujo resultado líquido incluindo per-
da ou ganho, é reconhecido no resultado. O custo histórico geralmente é baseado no 

-

-

funcional e de apresentação da Companhia. As transações em moeda estrangeira são 
inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da tran-

-

as diferenças são registradas na demonstração do resultado. A Administração avaliou a 
capacidade da Companhia operando normalmente e está convencida de que elas pos-

Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar 
-

autorizada pela Administração em 20 de março de 2024. -

-

-
-
-

cas e o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo 

-

-
-

sos. Uma série de novas normas 
-

nhia não adotou as seguintes normas contábeis na preparação destas demonstrações 

2020 e 2022, visam esclarecer os requisitos para determinar se um passivo é circulante 
ou não circulante e exigem novas divulgações para passivos não circulantes que estão 
sujeitos a covenants futuros. As alterações se aplicam aos exercícios anuais iniciados 

-
co Sacado”) (alterações ao CPC 26/IAS 1 e CPC 40/IFRS 7). As alterações introduzem 

-

todas as novas interpretações e mudanças citadas acima ainda não vigentes, destaca-se 
que a Companhia avaliou as alterações dos pronunciamentos e concluiu que não have-
rá impactos sobre as divulgações e montantes reconhecidos em suas demonstrações 

-
beis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas pela Companhia de maneira con-

Caixa e Equivalente de Caixa

-
ceira de conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando su-

Reconhecimento e des-
reconhecimento
data de negociação, data na qual a Companhia se compromete a comprar ou vender o 

de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos e a Companhia tenha transferido 
-

-
-

dos como despesas no resultado. Impairment -

-

-
ceiros
no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os valores reconheci-

e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvên-
-

-

-
nanceiro ou, quando apropriado, por um período menor, para o reconhecimento inicial 

a pagar é reconhecida no resultado. c) Estoques
custo médio das compras, líquido dos impostos compensáveis quando aplicáveis, e va-

dos custos de venda. Os estoques de produtos acabados são valorizados pelo custo das 
matérias-primas processadas, mão de obra direta e outros custos de produção. Quando 

Adicionalmente, em decorrência da natureza dos produtos da Companhia em casos de 
-

ção na produção. d) Arrendamentos

-

-
dos no balanço patrimonial e mensurados descontando os pagamentos mínimos con-
tratuais remanescentes ao valor presente, usando a taxa incremental de captação de 
acordo com o período contratual remanescente. Os principais contratos de arrenda-

Imobilizado -
lizado da Companhia é composto por móveis e utensílios, máquinas e equipamentos, 

-
ções, tais como, arrendamento de aluguel. O imobilizado é mensurado pelo seu custo 
histórico, menos depreciação acumulada e perda por redução ao valor recuperável, 
quando aplicável. O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição 

determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do 
Intangível -

re adquiridas são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir e preparar 
-

-
-

-
 

g) Impairment 
-

mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. 

-

-
cáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). Exceto o ágio, se houver, 

subsequentemente para a análise de uma possível reversão do impairment na data do 
balanço. h) Fornecedores
por bens ou serviços que foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classi-

Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas 
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas 

Imposto de 
renda e contribuição social
período compreendem os impostos correntes e diferidos. Os impostos sobre a renda 

-
rem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no re-
sultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líqui-
do ou no resultado abrangente. Os encargos de imposto de renda e contribuição social 
correntes são calculados com base nas leis tributárias promulgadas, ou substancialmen-
te promulgadas. A Administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
Companhia nas declarações de impostos de renda com relação às situações em que a 

-
cais. O imposto de renda e contribuição social correntes são apresentados líquidos, no 

-
damente pagos excedem o total devido na data do relatório. j) 

-

-
-

todos os riscos referentes a processos judiciais que representem perdas prováveis e 

avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a jurisprudência disponível, 
as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem 
como a avaliação dos advogados externos. A Administração acredita que as provisões 
para riscos tributários, trabalhistas e cíveis estão corretamente apresentadas nas de-

Capital social
patrimônio líquido. m) Reconhecimento de receita

-
-

medida com base no valor justo da contraprestação recebida ou a receber, excluindo 

contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de ração seca e/ou úmida, 
e de granulado sanitário. A receita de vendas de produtos é reconhecida quando todas 

-

-

-

estado, (Conforme LC 160/17 e Convenio Confaz 190/2017), distribuídos da seguinte 

recolher, devido sobre as saídas de produtos industrializados pela Companhia, tendo 

para 10%, logo a Companhia passa a obter ganho de mais 14% no aproveitamento líqui-

-

-

2023 2022
Bancos conta movimento 6.086 7.496

50.268 55.749
56.354 63.245

-

-

taxa média de 100% do CDI. a) Compostas por
2023 2022

Contas a receber de clientes 131.957 104.547
Perdas de créditos esperadas (2.944) (1.621)

129.013 102.926
Em 31 de dezembro de 2023, a Administração, com base em sua avaliação de risco 

Companhia. b) 
2023 2022

A vencer 113.091 95.047
Vencidos 18.866 9.500
Até 30 dias 5.656 5.573
Entre 31 e 90 dias 3.426 1.148
Entre 91 e 120 dias 1.303 325
Entre 121 e 180 dias 1.876 677
Entre 181 dias e 365 dias 3.347 900
Acima de 365 dias 3.258 877

131.957 104.547
c) Perdas de crédito esperadas

2023 2022
Em 1° de janeiro 1.621 1.055
Reconhecimento de perdas de crédito esperadas 1.451 819
Baixas da provisão (128) (253)
Em 31 de dezembro 2.944 1.621

2023 2022
Produtos Acabados 18.337 17.522
Produtos em Elaboração 2.408 3.303

30.751 35.813
Embalagens 21.386 19.395
Almoxarifado 4.299 2.004

48 1.355
77.229 79.392

Os saldos de matérias-primas e produtos em elaboração estão apresentados a custo, 
enquanto os produtos acabados são apresentados ao custo ou ao seu valor realizável 
líquido, dos dois, o menor. 

2023 2022
3.043 4.280

IRPJ (a) 3.654 3.610
CSLL (a) 1.471 1.461
COFINS 456 6.771
PIS 44 1.453
IPI 728 1.208
IRRF 1.227 158

10.623 18.941
Circulante 8.822 18.941
Não Circulante 1.801 -

10.623 18.941
-

nhia mantém o saldo de acordo com a Lei nº 9.430/1996, arts.73 e 74, e segue acompa-

-
-

-

a variação cambial em moeda estrangeira pela variação percentual do CDI no período. 

-

Descrição
SWAP - Bradesco 17/09/2021 17/09/2025 15.000 35 35

22/04/2021 20/05/2024 30.000 860 860
895

Descrição

SWAP - Banco do Brasil 30/09/2022 25/09/2023 20.349 2.113 2.113
SWAP - Bradesco 16/11/2022 09/11/2023 10.000 247 247
SWAP - Bradesco 17/09/2021 17/09/2025 15.000 554 554

22/04/2021 20/05/2024 30.000 1.876 1.876
4.790

2023 2022
Adiantamentos a terceiros (a) 4.343 14.608
Crédito de funcionários 339 281
Despesas Antecipadas 766 391

5.448 15.280
Circulante 5.334 15.166
Não Circulante 114 114

5.448 15.280
(a) Refere-se a adiantamento para compra de grãos, para assegurar preço e entrega.

-
- -

-

2.171 23.873 24.511 43.434 - 3.725 1.285 839 224 540 7.012 322 107.936
Adições 171 1.388 5.022 7.096 20 74 446 3 17 - 174 14.411
Baixas - - (541) (865) (5.980) (521) (3) (3) - (35) (7.012) (154) (15.114)

10.804 43.990 - 25.036 - 266 - 137 - - - - 80.233
12.975 68.034 25.358 72.627 1.116 3.490 1.356 1.419 227 522 - 342 187.466

Adições - 304 437 760 12.084 - 104 130 2 - - - 13.821
Baixas - - - - - - - - - - - - -
Transferências - 2.820 2.533 5.560 (11.807) 16 323 484 14 - - 57 -

12.975 71.158 28.328 78.947 1.393 3.506 1.783 2.033 243 522 - 399 201.287

- -
-

-
-
-

- (4.097) (14.529) (20.673) - (3.379) (1.188) (413) (161) (384) - (267) (45.091)
Adições (1.008) (2.191) (4.832) - (446) (122) (81) (29) (39) - (42) (8.790)
Baixas - 24 10 - - 601 22 - - 1 - - 658

- - -
Adições - (1.085) (2.501) (5.100) - (2) (160) (136) (32) (52) - (90) (9.158)

- (2.644) - (4.970) - (280) - (32) - - - - (7.926)
Baixas - - - - - - - - - - - - -

- - -

12.975 62.953 8.648 47.122 1.116 266 68 925 37 100 - 33 134.243

12.975 62.348 9.117 43.372 1.393 - 335 1.371 21 48 - - 130.980
O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O 
custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens e os custos 

-
sequentes, como reformas e inspeções periódicas necessárias à operação, são incluídos 

-
-

dos ao item e que o custo do item possa ser mensurado com segurança. O valor contábil 

-

Em 31 de dezembro de 2021 1.100 - - 1.100
Adições 585 71.198 189.867 261.650
Em 31 de dezembro de 2022 1.685 71.198 189.867 262.750
Adições 1.022 - - 1.022
Em 31 de dezembro de 2023 2.707 71.198 189.867 263.772

Em 31 de dezembro de 2021 (738) - - (738)
Adições (148) - - (148)
Em 31 de dezembro de 2022 - -
Adições (351) (10.087) - (10.438)
Em 31 de dezembro de 2023 -

1.470 61.111 189.867 252.448

maior frequência, quando houver indicação de que poderá apresentar indicação de 
redução ao valor recuperável. 

Em 31 de dezembro de 2021 152 5.218 5.370
Adições 1.326 759 2.085
Baixas - (30) (30)
Despesas de depreciação (509) (1.732) (2.241)

969 4.215 5.184
Adições 455 2.550 3.005
Baixas (11) (665) (676)
Despesas de depreciação (829) (2.542) (3.371)

584 3.558 4.142

Em 1° de janeiro de 2022 150 5.798 5.948
Adições 1.326 729 2.055
Acréscimo de juros 42 339 381
Pagamentos (526) (2.166) (2.692)

992 4.700 5.692
Adições 526 1.803 2.329
Acréscimo de juros 77 383 460
Pagamentos (1.024) (2.982) (4.006)

571 3.904 4.475
2023 2022

Circulante 2.790 1.525
Não circulante 1.685 4.167

4.475 5.692
A Companhia possui contratos de arrendamento de veículos e imóveis que preveem 

colaboradores do departamento comercial da Companhia. A Companhia possui diversos 
contratos de arrendamento que preveem opções de renovação e rescisão. Essas opções 

-
vos arrendados e alinhar-se às necessidades de negócios da Companhia. A administração 

ao ano para o cálculo do valor presente dos contratos de arrendamento (6,67% em 2022).
2023 2022

Fornecedores 49.285 48.241
49.285 48.241
2023 2022

6.820 6.704
COFINS 2.681 560
PIS 543 120
IPI 442 98
ISS 2 5
IRRF 17 12
Outros 927 109
Total 11.432 7.608

Transação 2023 2022
Capital de Giro CDI+2.2% a.a. 17/09/2025 26.961 12.737

CDI + 3,2% a.a. 20/05/2024 26.123 60.659
Debêntures CDI + 3,90% a.a. 25/10/2025 81.549 118.239

134.633 191.635
191.635

Captação 38.425
(91.216)

Encargos, atualização monetária e marcação a mercado 22.300
Variação Cambial (3.344)
Encargos Pagos (23.167)

134.633
2023 2022

Circulante 84.882 99.035
Não circulante 49.751 92.600

134.633 191.635
Os saldos referentes ao passivo não circulante possuem o seguinte cronograma de pa-

Ano de vencimento 2023
2024 41.645 
2025 8.106 

2023 2022
Outras Obrigações(a) 18.446 24.172

18.446 24.172
Circulante 5.467 17.128
Não circulante 12.979 7.044

18.446 24.172
-

em nosso poder. 
2023 2022

Salários a pagar (a) 6.074 4.949
Provisões de férias 4.644 3.941
INSS 2.779 2.474
IRRF 1.458 1.195
FGTS 893 740
Outros 135 150
Total 15.983 13.449
(a) Refere-se a salários a pagar, pró-labore e provisão de PLR. Remuneração total da 

2023 2022
Obrigações com terceiros (a) 7.216 14.243

7.216 14.243
(a) Refere-se a provisão de comissões e outras obrigações com terceiros cujas liquida-
ções foram realizadas conforme cronograma contratual. -

A Companhia é parte em processos trabalhistas e cíveis que 

sua avaliação e fundamentada na opinião de seus assessores jurídicos que requerem 
elevado grau de julgamento sobre as matérias envolvidas dos processos em cursos, 

2023 2022
Tributárias 19.208 - - - - 19.208

19.208 - - - - 19.208
2022 2021

Tributárias 19.208 - - - - 19.208
Total 19.208 - - - - 19.208

2023 2022
 
Cíveis (b.1) 12 533 4 288
Trabalhista (b.2) 43 3.236 43 4.348
Tributárias (b.3) 4 29.019 - -

59 32.788 47 4.636
(b.1) refere-se a processos cujo a companhia é ré em pedidos de anulação de protestos 

-
tas que envolvem horas extras, adicionais noturnos, indenizações, acidente de trabalho 
e diferenças salariais. (b.3) refere-se basicamente a processos cujo objeto é o não reco-

Natureza 2023 2022
Trabalhistas 1.857 1.376 (421) 902
Tributárias 15.780 - - 15.780

17.637 1.376 16.682
Natureza 2022 2021
Trabalhistas 902 809 (392) 485
Tributárias 15.780 - - 15.780

16.682 809 16.265
Os depósitos judiciais referem-se a valores bloqueados e atualizados em conta corren-

a) Capital 
social

correspondente a incorporação reversa da Recreio dos Bandeiras S.A. b) Reservas de 
-

Reservas Legal

em 2022). d) Reservas de lucros
do lucro para reserva de lucros, em conformidade com a Lei 6.404/76. Considerando 

-

mediante aprovação da Administração. a) A composição 

2023 2022
32.101 39.815

 Adições 30.168 48.447
(-) Exclusões (63.345) (52.046)

36.216
Base de cálculo do IRPJ e CSLL (1.076) 36.216
(-) PAT - (241)

-

1.076 para cálculo de IR e CS, logo, não foram apurados tributos correntes até a data-

2023 2022
Venda de produtos 946.371 892.736
Devoluções  (5.563) (4.850)
Deduções de vendas  (202.785) (189.179)
Imposto de Terceiros s/ Faturamento (a)  (69.956) (62.653)

41.368 31.045
709.435 667.099

a determinados tributos e contribuições (apresentados acima em deduções das receitas), 
-

trimônio líquido da Companhia. Esses tributos e contribuições relacionam-se substancial-
-

ma de Integração Social (“PIS”), Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

Diversas (*)
Contribuição para o Programa de Integração Social PIS 1,65%
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social COFINS 7,60%

2023 2022
Gastos com pessoal (a) 93.106 82.971
Despesas comerciais 61.750 53.486

373.352 387.136
Jurídico 1.329 1.205

17.142 12.075
50.660 25.246

Serviços de Terceiros 8.166 8.665
Tecnologia da Informação TI 3.046 2.265

3.280 2.232
Veículos 1.046 1.108
Despesas tributarias (b) 5.154 14.454
Variações com inventário 2.712 1.619

620.743 592.462

Custo dos produtos vendidos (c) 441.749 450.969
Despesas com vendas 105.186 91.534

73.808 49.959
620.743 592.462

-
dores. (b) A variação refere-se substancialmente a provisões de tributos correntes do 

custo dos produtos vendidos refere-se a conversão de estoques no exercício de 2023 

2023 2022
Receitas Financeiras (a) 15.496 16.146
Despesas Financeiras (b) (65.688) (50.186)

-

clientes. (b) Reconhecimento das atualizações de juros sobre operação com debenture, 
A Companhia 

mantém contratos de seguros com cobertura determinada por orientação da Admi-
nistração, levando em conta a natureza e o grau de risco por montantes considerados 

-

Patrimonial Janeiro de 2024
Porto Seguro Auto Frota Frota Setembro de 2024
HDI Global Seguros Risco Civil Geral Outubro de 2024

AIG Seguros do Brasil S/A
Responsabilidade civil dos 

administradores
Em 29 de dezembro de 2023 a Companhia rea-

lizou a incorporação reversa da Recreio, conforme laudo de incorporação e aprovações 
em assembleia extraordinária não houve obrigações materiais a serem reconhecidas. 
Em 31 de julho de 2022 a Companhia realizou a incorporação reversa da Tanque, reco-
nhecendo a obrigação por aquisição societária, acrescido de atualizações monetárias 
ao longo do exercício de 2022, conforme laudo de incorporação e aprovações em as-
sembleia extraordinária.  Alteração 

-

-
-ST), diferencial de alíquota (DIFAL), Fundos Estaduais, além de cálculo de ajuste de 

desdobramentos da reforma tributária e, acompanhada dos seus assessores tributários 
e jurídicos, está atenta às mudanças e oportunidades de mercado de forma a minimizar 
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Uma grande massa de ar
quente que afetou a região su-
deste do País deve se mover
rumo ao norte e adentrar ainda
mais no estado de Goiás, se-
gundo dados divulgados do Cen-
tro de Informações Meteoroló-
gicas e Hidrológicas de Goiás
(Cimehgo). Esta massa de ar
quente deve dificultar ainda
mais a presença de chuvas no
estado e alongar o período quen-
te e seco como foi registrado
na primeira semana de maio.
De acordo com o órgão, Goiás
ainda deve ter temperatura de
até 5ºC acima da média para
esta semana, entre 32ºC e 36ºC
na região central e sul do estado,
respectivamente.

Na Capital, as temperatu-
ras devem ficar com a máxi-
ma de 32°C e mínima de 18ºC,
com a umidade do ar relativa
variando entre 30% e 90%
com dias ensolarados. Contu-
do, como alerta o instituto, a
umidade do ar pode cair e
transitar para níveis menores
e mais preocupantes.

Segundo o gerente do Ci-
mehgo, André Amorim, em en-
trevista para o jornal O HOJE,
as temperaturas elevadas e a
umidade baixa são causadas
por esta massa de ar quente
que hoje afeta seis estados da
região sudeste e centro-oeste.

Além das temperaturas eleva-
das, grande parte do estado
também estará com umidade
relativa do ar abaixo da média
de cerca de 30% a 40%. “Aqui
no estado de Goiás, por en-
quanto, para esta semana, nós
ainda teremos temperaturas
mais elevadas que podem cau-
sar um desconforto também
pela umidade abaixo da mé-
dia”, diz o gerente.

De acordo com o relatório
diário da previsão do tempo
divulgado para este início de
semana, cerca de 240 municí-
pios goianos estão em fase de
observação pela baixa umida-
de do ar. Para a organização,
os cidadãos devem ficar aten-
tos quanto tempo atual a fim
de assegurar a saúde pessoal.
Este é o quarto nível de alerta
para a baixa umidade. Além

disso, também alertam para o
possível aumento de queima-
das no estado que podem ser
ocasionadas pela combinação
do calor com o tempo seco.

Vale lembrar que este efeito
atmosférico é o causador de
estragos na região sul do país
como visto nas enchentes e
alagamentos no Rio Grande
do Sul, que até hoje matou 66
pessoas no estado e desabrigou
mais de 80 mil pessoas. As en-
chentes do rio Guaiba regis-
tradas ultrapassaram a média
histórica do estado desde o
ano de 1941 com um aumento
registrado em até 5,3 metros.
Essa intensidade do efeito at-
mosférico também é por causa
dos últimos vestígios do efeito
do aquecimento do mar pací-
fico, também chamado de El
Nino, que ainda perdura neste

mês de maio que ainda deve
continuar até o mês de junho
e julho. 

Em Goiás, este efeito é a
causa da intensificação e do
prolongamento da massa de
ar quente e do bloqueio at-
mosférico. Atualmente, a re-
gião sul do estado passa por
alerta vermelho da onda de
calor, de acordo com o Instituto
Nacional de Meteorologia, o
mais alto e descrito como gran-
de perigo para a vida, pela de-
sidratação, insolação e piora
nas condições respiratórias.
Enquanto isso, a região central
do estado passa pelo alerta
amarelo, descrito como perigo
potencial e preza para que os
cidadãos fiquem atentos com
o tempo e com as recomenda-
ções do governo. (Especial
para O Hoje)

Umidade relativa
do ar deve ficar
entre 30% a 40%
na Região Centro-
Sul do Estado e 
as temperaturas
aumentam 
5ºC comparadas
com ano de 2023

Temperaturas alcançam os 36ºC
em maio, aponta meteorologia

Alexandre Paes/O HOJE

Gerente do

Cimehgo, André

Amorim explica 

a massa de ar

quente que 

deve entrar 

no Estado, 

enquanto chuvas

permanecem 

no Sul

FVO - Brasília Indústria e Comércio de Alimentos S.A.
CNPJ/MF nº 08.471.163/0001-64

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Aos Administradores e Acionistas da 
 Brasília - DF. 

Indústria e Comércio de Alimentos S.A. (Companhia) que compreendem o balanço pa-

Comércio de Alimentos S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho de suas ope-

-

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 

-
da para fundamentar nossa opinião. -
nanceiras do exercício anterior. O balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2022 e as 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 

exercício corrente, foram anteriormente auditados por outros auditores independen-
-

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julga-

corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstra-
-
-

to. Ver nota 
-

A Companhia mantém, em suas de-
-

-

2023, a administração não reconheceu perdas por impairment no entanto considera-
mos essa área como de foco em nossa auditoria uma vez que alterações dessas premis-

Companhia. Nossos procedimentos 

Companhia, reconhecido pela realização da incorporação reversa da holding Tanque 
-
-

nar o valor recuperável da Unidade Geradora de Caixa – UGC,, incluindo aqueles rela-

descontados a valor presente. - Avaliação, com o auxílio dos nossos especialistas de 

-

com as informações contábeis e relatórios gerenciais e com os planos de negócios apro-

-
tável o saldo do ágio por rentabilidade futura bem como as divulgações relacionadas, 

-
zembro de 2023. -

administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-

-
-

de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabora-

-

-
-

lista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da 
Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elabora-

-

contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
-

nais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

-

-
-
-
 

dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-

-
ção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a 

-
são ou representações falsas intencionais. – Obtemos entendimento dos controles in-
ternos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apro-

-
ções feitas pela administração. – Concluímos sobre a adequação do uso, pela adminis-

-
cional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 

-

inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria ob-

-

-

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspec-
-
-

os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos todos os eventuais relaciona-
mentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, in-

de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que fo-

-
ria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou re-
gulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias 
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma 

Brasília, 26 de março de 2024.
CRC SP-014428/O-6 F-DF

 - Contador CRC 1SP229193/O-2

-
 enfrentamento 

de controles e ferramentas cada vez mais modernos para detecção e resposta, visando 
-

incidentes dessa natureza.

Diretor Presidente

Diretor Financeiro

Contador
CRC PA 021153/O

Balanço na Íntegra através do link:

https://ohoje.com/publicidade-legal/balanco-patrimonial-fvo-brasilia-industria-e-comercio-de-alimentos-s-a/
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Ronilma Pinheiro

Joyce Beatriz Ferreira da
Costa Silva, uma estudante e
pesquisadora da área de En-
genharia de Software na Uni-
versidade Federal de Goiás
(UFG), compartilha sua jornada
inspiradora até mergulhar no
mundo da Tecnologia da In-
formação (TI).

Nascida em uma família de
classe média em Goiânia, Joyce
cresceu em um ambiente onde
a educação era valorizada. Des-
de cedo, sua mãe, sua maior
fonte de incentivo, enfatizou
a importância do estudo e da
busca por conhecimento. Essa
influência foi fundamental
para moldar a determinação
e a ambição de Joyce.

Seu primeiro contato com
o mundo profissional foi como
Jovem Aprendiz em uma em-
presa local. Ali, Joyce teve a
oportunidade de explorar di-
ferentes áreas, desde Crédito e
Cobrança até Contabilidade Fis-
cal. Embora tenha gostado da
experiência inicialmente, seu
interesse pela Contabilidade foi
ofuscado por uma lembrança
marcante: Denise, uma profis-
sional de TI que conheceu du-
rante seu tempo como aprendiz.
Denise era uma figura inspira-
dora para Joyce, com sua habi-
lidade em resolver problemas
complexos relacionados a sis-
temas e computadores.

Essa lembrança despertou
em Joyce um novo interesse:

a Tecnologia da Informação.
Assim, após uma breve incur-
são em Ciência da Computação,
ela encontrou seu verdadeiro
lar acadêmico na Engenharia
de Software. As disciplinas es-
pecíficas do curso despertaram
sua paixão pela programação
e pela resolução de problemas
tecnológicos.

Mas a jornada da pesqui-
sadora não se limitou às salas
de aula da UFG. Determinada
a aproveitar ao máximo sua
graduação, ela mergulhou de
cabeça em atividades extra-
curriculares. Tornou-se mo-
nitora, participou ativamente
da empresa Júnior de Enge-
nharia de Software, foi repre-
sentante dos discentes, inte-
grou o Diretório Acadêmico
e se envolveu com o grupo
de robótica. Além disso, teve

a oportunidade de estagiar
em empresas de tecnologia e
participar de hackathons, de-
safiando-se constantemente
a aprender e crescer.

Um dos momentos mais
marcantes de sua trajetória
acadêmica foi quando teve a
chance de cursar um semestre
na Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN)
através do programa de mo-
bilidade acadêmica. Essa ex-
periência enriquecedora am-
pliou seus horizontes e a co-
nectou a uma rede ainda maior
de profissionais e estudantes
da área de TI.

Atualmente, Joyce é uma
pesquisadora ativa na UFG,
contribuindo para o avanço
do conhecimento na área de
Engenharia de Software. Além
disso, dedica seu tempo como

voluntária em programas
como Women Techmakers do
Google e GDG Goiânia, onde
busca promover a diversidade
e inclusão na comunidade de
tecnologia.

Como mulher negra, ela en-
frenta desafios únicos em sua
jornada profissional. A falta
de representatividade e a sín-
drome do impostor são obstá-
culos constantes que ela pre-
cisa superar. No entanto, ela
se recusa a deixar que esses
desafios a impeçam de alcan-
çar seus objetivos. Ao contrário,
eles servem como combustível
para sua determinação e com-
prometimento com a causa da
diversidade na TI.

Joyce acredita firmemente
na importância de promover
ambientes mais inclusivos e
diversificados na área de TI.

Ela destaca iniciativas como o
Projeto ADAs da UFG, que visa
incentivar a participação fe-
minina na computação e com-
bater as discriminações de gê-
nero. Além disso, ela defende
a importância de comunidades
como o GDG Goiânia, que pro-
porcionam um espaço seguro
e acolhedor para profissionais
e estudantes de tecnologia.

Em sua experiência pro-
fissional atual, Joyce tem a
sorte de fazer parte de uma
equipe de TI onde é respei-
tada e valorizada. No entanto,
ela reconhece que nem todas
as mulheres têm a mesma
sorte. Por isso, continua de-
dicada a promover a igual-
dade de oportunidades e a
incentivar mais mulheres a
ingressarem na área de TI.
(Especial para O Hoje) 

Pesquisadora 
da Universidade
Federal de Goiás
(UFG) compartilha
sua trajetória com
a TI no avanço
científico e
midiático 

Uma jornada de determinação
rumo à Tecnologia da Informação

Joyce Beatriz Ferreira da Costa Silva, estudante e pesquisadora de Engenharia de Software na Universidade Federal de Goiás (UFG)

A Autorização Eletrônica de
Doação de Órgãos (AEDO) lan-
çada há apenas 30 dias pelos
Cartórios de Notas de Goiânia,
em colaboração com o Poder
Judiciário, já registrou 70 ca-
dastros de pessoas que forma-
lizaram sua vontade de serem
doadoras. O procedimento é
realizado de forma online, di-
retamente nos Tabelionatos de
Notas, por meio da plataforma
nacional do e-Notariado, aces-
sível pelo site oficial
www.aedo.org.br. Goiás regis-
trou um total de 121 solicitações
de AEDO até o momento, de
acordo com dados do Colégio
Notarial do Brasil – Conselho
Federal (CNB/CF), que repre-
senta os 8.344 Cartórios de Notas
do país. A nível nacional, mais
de 4.570 pedidos foram feitos
em todas as 27 unidades fede-
rativas do Brasil até 1º de maio.

O presidente do CNB/GO, Lu-
cas Vieira Fernandes, destaca
a importância desses números:
"Em apenas 30 dias de funcio-
namento, os Cartórios de Notas
de Goiás têm sido agentes fun-
damentais na concretização do
desejo de mais de 120 pessoas
em se tornarem doadoras de
órgãos”, comenta, ao destacar
que esse número reflete não
apenas a eficiência do processo,

mas também a solidariedade e
consciência da população em
relação à importância da doação
de órgãos para salvar vidas.
Disponível gratuitamente para
toda a população, a AEDO feita
em cartório pode ser consultada
pelos responsáveis do Sistema
Nacional de Transplantes, do
Ministério da Saúde, diretamen-
te na Central Nacional de Doa-
dores de Órgãos, através do CPF
do falecido. A autorização visa
ajudar as mais de 560 pessoas
atualmente na fila por um trans-
plante de órgãos no estado de
Goiás. Este procedimento pode
ser solicitado digitalmente em

qualquer um dos Cartórios de
Notas do estado. Para realizar
a AEDO, o interessado preenche
um formulário no site
www.aedo.org.br, que é rece-
bido pelo Cartório de Notas se-
lecionado. Em seguida, é agen-
dada uma sessão de videocon-
ferência com o tabelião para
identificar o interessado e co-
letar sua manifestação de von-
tade. Finalmente, o cidadão e o
tabelião assinam digitalmente
a AEDO, que fica disponível
para consulta pelos responsá-
veis do Sistema Nacional de
Transplantes. (Ronilma Pinhei-
ro, especial para O Hoje)  

Doação de Órgãos atinge
70 cadastros em 30 dias

Goiás registrou 121 solicitações de AEDO até o momento, de acordo
com dados do Colégio Notarial do Brasil – Conselho Federal (CNB/CF)

Fotos: Joyce Beatriz/Arquivo pessoal
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Letícia Leite

As refeições em família
são sempre um momento es-
pecial, mas, geralmente, as
mães é que ficam com toda
a responsabilidade. que tal
no Dia das Mães, que se co-
memora no domingo (12),
surpreender e preparar um
café da manhã diferente, sa-
boroso e saudável? A nutri-
cionista Renata Guirau, ex-
plica que incluir itens nutri-
tivos é fundamental e ensina
a combinação perfeita para
uma refeição matinal balan-
ceada, simples e prática.

“Começar o dia nutrindo
nosso corpo com fibras, pro-
teínas, vitaminas e minerais
faz toda a diferença. Frutas va-
riadas são fontes de fibras e
antioxidantes; iogurte, queijos
e leite, fornecem cálcio e pro-
teínas; cereais, como pães, ta-
pioca, aveia e granola, dão ener-
gia”, elenca a especialista.

Renata dá algumas suges-
tões para ajudar os filhos de
todas as idades a programarem
um café da manhã especial
para suas mães e lembra que
para deixar a refeição ainda
mais gostosa, não pode faltar
uma boa decoração e um re-
cadinho carinhoso.

Para os filhos de até 4
anos, eles podem ajudar a
escolher e lavar as frutas,
separar os utensílios e flo-
res que serão usados para
montar a bandeja ou a
mesa do café da manhã e
fazer um desenho em for-
mato de cartão. As crianças
maiores, podem  ajudar a
escolher os itens do cardá-
pio, lavar as frutas, prepa-
rar o suco, escolher os uten-
sílios e flores para decora-
ção, montar a refeição com
os alimentos na bandeja ou
mesa e fazer um desenho
ou cartinha especial.

Agora para os filhos ado-
lescentes e adultos, podem

escolher, lavar e cortar frutas,
preparar o café do jeito que
a mãe mais gosta, colocar
pão de queijo para assar, se-
parar talheres e utensílios,
escolher flores e criar um
cartão especial para a data.

A experiência da mesa
A mesa para algumas pes-

soas é apenas um móvel que
serve para criar um ambiente
em casa e torná-la mais bonita.
Para outros, é um local rápido
e conveniente para despejar
tudo, desde bolsas e itens pes-
soais até pilhas de coisas.

Mas um fato é certo. quan-
do uma pessoa utiliza a mesa
para a comunhão através da
comida, ela desenvolve uma
mente mais sábia, um espírito
mais forte, um corpo mais
saudável e se torna uma pes-
soa mais feliz. A autora Devi
Titus afirma isso no livro ‘A
Experiência da Mesa’. Afinal,
é o lugar perfeito para a troca
de experiências, histórias e
sentimentos.

Para que o leitor encontre
conexões mais profundas e sig-
nificativas, Devi defende que
a mesa tem uma influência
importante na alma. Ela trata
os momentos à mesa como um

tesouro que, quando aprovei-
tado na hora certa, pode trazer
um novo nível de satisfação
às relações humanas. 

A vida moderna, as respon-
sabilidades excessivas, as res-
trições de tempo e também o
descuido têm causado princi-
palmente a perda deste mo-
mento sagrado. O ritmo acele-
rado da sociedade atual faz
com que a comunicação de
qualidade desapareça e as re-
lações humanas se deteriorem.
Assim, a família, a comunidade
e até a nação deverão sofrer
as consequências do colapso.

A autora, que é uma das
mais conhecidas conferecio-
nistas e escritoras cristãs da
América do Norte, enfatiza
que o simples fato de abrir
mão do mero hábito como o
de sentar-se à mesa e com-
partilhar uma refeição causa
esquecimento dos valores bá-
sicos da vida familiar. “Não
existe experiência de vida que
substitua a conexão e o signi-
ficado criados ao comermos
juntos à mesa”, resume ela
no livro. O mais importante é
a troca de carinho. E isso cria
uma família.

Adicionar esse tempo à
mesa aumenta a comunicação

entre os membros da família,
pois quando todos têm a opor-
tunidade de se encarar face a
face, ouvir e compreender, a
fala será igualada, promoven-
do a comunhão e momentos
memoráveis,   que certamente,
irão trazer crescimento e serão
lembrados para sempre.

O hábito de se juntar à mesa
familiar também favorece a
transmissão de valores, hábitos
e tradições familiares, contri-
buindo para a formação da
identidade dos indivíduos e
ajudando-os a enfrentar os de-
safios da vida com mais cora-
gem. (Especial para O Hoje)

Nutricionista dá dicas de cardápios saborosos, simples, balanceados e práticos para os filhos fazerem

Essência

Dia das Mães:
invertendo os papéis

Divulgação

SEGUNDA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 2024
ohoje.com

A nutricionista
elaborou dez opções
de cardápio para um
café da manhã
especial, prático e
nutritivo: 

1º opção: Café ou chá +
suco preferido da mãe +
pão de fermentação natu-
ral com boursin + salada
de frutas; 

2º opção: Café ou chá +
vitamina de frutas + tapio-
ca recheada com queijo,
tomate e orégano; 

3º opção: Café com leite +
crepioca recheada com quei-
jo e manjericão + morangos
picados; 

4º opção: Café ou chá +
suco verde + panqueca (ovo,
banana e aveia) recheada
com geleia 100% fruta; 

5º opção: Café ou chá +
água de coco + pão de quei-
jo + salada de frutas com
iogurte natural e granola;

6º opção: Café ou chá +
ovos mexidos + torrada in-
tegral com homus + kiwi
sungold; 

7º opção: Café ou chá +
biscoitos de arroz com ge-
leia 100% fruta + omelete
com espinafre; 

8º opção: Café com leite
+ pão francês com mantei-
ga + pera picadinha com
canela; 

9º opção: Café + Leite
com cacau + pão de forma
integral com ovo estalado
e fatias de abacate; 

10º opção: Café ou chá +
cuscuz com queijo fresco +
iogurte natural com mirtilos.

A autora Devi Titus
afirma que quando
uma pessoa utiliza
a mesa para a
comunhão através
da comida, ela
desenvolve uma
mente mais sábia,
um espírito mais
forte, um corpo
mais saudável e se
torna uma pessoa
mais feliz



qual foi a última vez que
você teve tempo de descansar,
afastar-se da internet, das ta-
refas impostas em uma agen-
da, e adentrar a profundidade
de um subconsciente que não
carrega o rótulo da “utilida-
de”? Em um mundo onde o
ócio parece se aproximar do
luxo, Patricïa Ytap desafia os
leitores a praticarem um ato
simples: parar e retomar o
contato com a subjetividade
intrínseca do ser humano. 

Em A ferrugem do sorriso,
a escritora reúne uma série
de poemas surrealistas cujo
intuito é distanciar o público
da objetividade e ajudá-lo a
imergir nas sensações. Diante
de uma língua automatizada,
ela brinca com as palavras,
apresenta referências da cul-
tura pop, destrói e reconstitui
frases para construir novos
sentidos. 

A autora reverte as expli-
cações dos dicionários e re-
corre a um vocabulário pró-
prio ao utilizar expressões
como “the book is on the ta-

ble” e trabalhar o imaginário
cultural do Brasil quando es-
creve no poema “Carnaval”
sobre o “pé de manga que
ama futebol”. O livro é uma
coleção de referências da au-
tora, que usa imagens poéti-
cas e figuras de linguagem
para dialogar com os univer-
sos individuais de cada leitor. 

A obra é apoiada por ilus-
trações que também se con-
trapõem ao excesso de racio-
nalidade. Produzidas pela es-
critora, as pinturas fazem
parte de uma exploração con-
ceitual e abstrata da artista,
que desenvolve a carreira ao
integrar exposições e parti-
cipar de cursos livres e labo-
ratórios criativos. 

“Trata-se de um livro para
ser lido em voz alta, na pro-
posição de um leitor ávido.
As associações conceituais
são redimensionadas no exer-
cício de verbalizar. Patricïa
Ytap convida a um mergulho
no que não é habitual, sobre-
tudo no que se pensa saber.
A língua em sua forma aquo-

sa do que pode vir a ser faz,
desse livro, um convite a mo-
lhar-se um pouco mais na sa-
bedoria da poiesis”, explica,
no prefácio, Jordão Pablo de
Pão, escritor, historiador e
curador de obras literárias. 

A autora
Assistente em Adminis-

tração pela Universidade
Federal Fluminense (UFF),
Patrícia Souza da Silva tam-
bém é escritora e artista vi-
sual. Trabalha em biblioteca
há anos e desenvolveu a
paixão pelos livros nesta
rotina. Durante a pandemia,
fez um curso livre de lite-
ratura e conheceu o profes-
sor Rafael Figueiredo, res-
ponsável pela editora Toca,
por onde publica seu pri-
meiro livro ‘A ferrugem do
sorriso’. Nas artes visuais,
cria trabalhos abstratos e
dá os primeiros passos na
carreira ao participar de
exposições. Assina como Pa-
tricïa Ytap no meio artístico.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis 
ayla discute com ló. Sarai

volta a pedir para abrão arrumar
outra esposa. adália e Gate são
surpreendidos com um ataque
de Ziva. naor desconfia de mas-
sá. agar recebe a visita de sua
mãe no palácio. massá segue
sua viagem. aat se aproveita da
fragilidade de agar. abrão e Sarai
seguem firmes com a caravana
de Terá. agar segue as orienta-
ções de aat. ló começa a perder
a paciência com ayla. na cidade
de Sodoma, Bera pune cruel-
mente uma pessoa.

no Rancho Fundo 
Quinota aceita noivar com

artur e Tia Salete diz que o
rapaz precisa fazer o pedido a
Zefa leonel. ariosto pede para
voltar para casa, mas dona ma-
nuela nega, e avisa que irá tra-
balhar em suas empresas. Qui-
nota conta a artur a história de
Tia Salete com laércio. Tia Salete
decide confrontar deodora, e
acaba descobrindo que vesper-
tino é laércio. floro Borromeu
detém Tia Salete no cabaré e a
leva para a delegacia. Zefa leo-
nel tenta libertar a irmã.

Família é Tudo 
dois rapazes implicam com

Babbo, e netuno observa. Chi-
cão conta a verdade para an-
drômeda, mas ela decide ir em-
bora. vênus defende Babbo. lu-
pita conversa com Júpiter. hans
avisa a Jéssica que mila decidiu
contar para os primos o que
eles fizeram contra Electra. mila
chega ao casarão. marieta per-
cebe leda se insinuar para Guto.
hans impede mila de falar com
Electra. Paulina tenta conseguir
seus remédios de forma ilícita.
Elisa procura Júpiter.

A infância de 
Romeu e Julieta 

Telma aceita trabalhar com
Glaucia. leandro oferece pagar
mais para Bassânio se ele ficar
em período integral; Bassânio
não quer abandonar o laço com
o armazém. Bernardo agradece
a vera por conversar com Téo e
se aproximar. Os moradores de
Castanheiras ficam chateados
com Telma por vê-la no novo
CEC. leandro diz a Glaucia e
fred que eles abusaram do es-
tado de saúde dele para ganhar
plenos poderes na holding.

Renascer 
João Pedro demonstra seu

receio para Sandra, ao ver dona
Patroa dançando com Rachid.
norberto avisa a damião que
Ritinha foi para casa. José ino-
cêncio pede a Bento para avisar
a lu que a professora está au-
torizada a dar aula para os adul-
tos. dona Patroa busca conforto
nos braços do Pastor lívio. Ra-
chid escuta dona Patroa dizer
a Sandra que seu nome é io-
landa fernandez de Brito. João
Pedro pede ao pai para deixá-
lo vingar a morte de venâncio. 

RESUMO
t

dE nOvElaS

Coletivo Justiva
embarca em turnê
internacional
Grupo teatral de Aparecida de Goiânia
levará suas apresentações e oficinas 
a Guiné-Bissau, Chile e Equador 
no primeiro semestre de 2024

Luana Avelar 

O Coletivo Justiva, de
Aparecida de Goiânia, em-
barca em uma turnê inter-
nacional neste primeiro se-
mestre de 2024. O projeto
‘Dr. Raimundo mundo afo-
ra’, apoiado pela Lei Paulo
Gustavo via Secretaria de
Estado da Cultura (Secult)
de Goiás, levará suas apre-
sentações teatrais e oficinas
a três países: Guiné-Bissau,
na áfrica Ocidental, e pos-
teriormente Chile e Equa-
dor, na América do Sul. A
escolha de Guiné-Bissau
como ponto de partida da
turnê não é por acaso. O mês
de maio foi selecionado in-
tencionalmente, pois coincide
com a data da Abolição da
Escravatura no Brasil, no dia
13 de maio. O grupo apro-
veitará essa ocasião para se
apresentar no Memorial da
Escravatura e do Tráfico Ne-
greiro, na cidade de Cacheu,
em Guiné-Bissau. 

“Além das trocas simbó-
licas, essa circulação tam-
bém possibilita um reen-
contro com os laços histó-
ricos que conectam essas
duas nações por meio dos
seus teatros de origem”, ex-
plica Pablo Lopes, gestor
cultural do projeto.

Durante a passagem pelo
país africano, até o dia 13
de maio, o grupo oferecerá
três dias de oficinas de ‘Dra-
maturgias Emergentes’,
uma apresentação do espe-
táculo infantil ‘Dr. Raimun-
do’ e duas apresentações
do espetáculo adulto ‘1888’.
Após este período em Gui-
né-Bissau, o grupo segue
para uma temporada no
Chile e Equador, no segundo
semestre deste ano. Essa
turnê internacional é mais
uma iniciativa contemplada
pela Lei Paulo Gustavo, ope-
racionalizada pela Secretaria
de Estado da Cultura (Secult)
de Goiás. O projeto é uma

oportunidade de intercâm-
bio cultural e artístico entre
o Brasil e os países visitados,
além de reforçar os laços
históricos que unem essas
nações.

Fundado em 2016, com
sede em Aparecida de Goiâ-
nia/Goiás e sendo reconhecido
como Ponto de Cultura, o Co-
letivo Justina tem como ca-
racterística a articulação com
grupos e instituições com
atuação de base comunitária,
além da prática estético-polí-
tica da experimentação.

O Coletivo tem suas
ações culturais inspiradas
na fronteira entre a ances-
tralidade, o comunitário e
a arte, e em rede se articula
com grupos e artistas da
Argentina, Equador, Bolívia,
Brasil e México.

Em sua trajetória, des-
taca-se a experiência ‘Dra-
maturgias Emergentes’ re-
conhecida pelo Banco de
Saberes Ibero-americano
como tecnologia social. Com
mais de 15 oficinas, cursos
de curta e longa duração,
palestras e construção de
espetáculos, as ações de-
senvolvidas por meio da
metodologia Dramaturgias
Emergentes leva em consi-
deração práticas comunitá-
rias para o bem viver.

O espetáculo infantil ‘Dr.
Raimundo’ conta a narrativa
de um menino que sofre por
ser diferente das outras crian-
ças, levando o público a re-
fletir sobre a aceitação da
diversidade e a importância
de respeitar as diferenças.

Já o espetáculo adulto
‘1888’ aborda as memórias
da atriz afro-brasileira e a
experiência de ser uma mu-
lher negra na América La-
tina. A personagem Justina,
que vive no Brasil em 1888,
enfrenta violências físicas,
psicológicas, simbólicas e o
constante apagamento de
suas memórias ancestrais.
(Especial para O Hoje)

No país africano, o Coletivo Justiva oferecerá oficinas de
‘Dramaturgias Emergentes’, além de ‘Dr. Raimundo’ e ‘1888’
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Entre tantas

demandas e desafios

da maternidade, a

obra proporciona um

momento de sossego

e reflexão por 

meio de poemas 

e ilustrações que

fazem as leitoras se

conectarem com a

própria subjetividade

em um mundo tão

automatizado

Divulgação/Secult

Um reencontro 
com os sentidos no
mundo automatizado
Em ‘A ferrugem do sorriso’, livro com poemas e ilustrações
surrealistas, Patricïa Ytap convida os leitores a se
distanciarem da velocidade e da lógica comuns na realidade



Luana Avelar 

Há exatamente um mês,
no dia 6 de abril, o Brasil se
despediu de uma de suas fi-
guras mais icônicas e queridas:
Ziraldo, o criador do persona-
gem 'Menino Maluquinho'. A
comoção nacional diante de
sua partida continua rever-
berando, e agora o cartunista
Maurício de Sousa, grande
amigo e parceiro de Ziraldo,
prestará uma homenagem es-
pecial ao mestre dos traços.
Maurício, cujos personagens
da 'Turma da Mônica' são íco-
nes da cultura pop brasileira,
decidiu criar uma história
em quadrinhos (Hq) em tri-
buto ao seu velho compa-
nheiro. A Hq será publicada
nas revistas da Turma da Mô-
nica nos próximos meses, mas
o cartunista já adiantou que
irá compartilhar essa home-
nagem com os fãs e admira-

dores de Ziraldo.
A parceria entre os dois gi-

gantes da ilustração nacional
foi marcada por projetos me-

moráveis. Juntos, eles produ-
ziram quatro livros que se tor-
naram clássicos, como 'Mônica
e o Menino Maluquinho na

Montanha Mágica' e '5,4,3,2,1
Mônica e Menino Maluquinho
Perdidos no Espaço', ambos
escritos pelo roteirista Manuel
Filho. Antes disso, eles também
haviam colaborado em 'O
Maior Anão do Mundo', no
qual Ziraldo assinou o texto e
Maurício fez as ilustrações, e
'O Reizinho no Castelo Perdido',
com o processo inverso. A data
exata da publicação da Hq
especial de Ziraldo na revista
da Turma da Mônica ainda
será divulgada. Ziraldo foi res-
ponsável por criar um dos
personagens mais amados, o
‘Menino Maluquinho’. Sua
obra atravessou gerações.
Agora, Maurício de Sousa
presta sua singela, porém
emocionante reverência a
esse gigante das histórias em
quadrinhos, reforçando o
quanto a arte de ambos está
entrelaçada na memória afe-
tiva dos brasileiros.

Essência n 15

Celeiro de Artes
Com a iniciativa de cele-

brar a riqueza da arte goiana,
a exposição inédita 'Goiânia
Celeiro de artes: acervo de
Zilca Rodrigues de lima
(1970-1990)', acontece até o
dia 11 de junho, na Galeria
588 art Show, de segunda a
sexta-feira, das 13h às 18h,
com entrada gratuita. a mos-
tra reúne obras de 32 artistas
locais consagrados no cená-
rio cultural para homenagear
o influente legado de Zilca
Rodrigues de lima, colecio-
nadora e marchand goiana.
Quando: até 11 de junho.
Onde: Rua C-167, n°58, Jar-
dim américa – Goiânia. ho-
rário: 13h. Entrada gratuita.

Parque temático de inflá-
veis gigantes

Brinquedos gigantes vão
tomar conta do estaciona-
mento do Passeio das Águas
Shopping em Goiânia, com o
parque Gloob Space Jump, o
primeiro parque de infláveis
temáticos do mundo. Com
mais de 4 mil metros qua-
drados, o parque conta com

diversos brinquedos, como
um tobogã de mais de 15
metros de altura, super torre
de escalada e arena inflável
musical. Os ingressos e infor-
mações podem ser adquiridos
no site (parquegloobspace-
jump.com) – ou na bilheteria
oficial do parque. Quando:
Segunda-feira (6). Onde: av.
Perimetral norte, nº 8303, fa-
zenda Caveiras – Goiânia. ho-
rário: 13h. ingressos: (parque-
gloobspacejump.com).

Museu das ilusões
Sabe aquelas situações

que nos fazem quebrar a ca-

beça para descobrir se real-
mente acreditamos no que
vemos?! Esta é uma das sen-
sações que o museu das ilu-
sões traz aos seus visitantes.
a exposição instalada em um
espaço amplo, no Passeio
das Águas, de aproximada-
mente 1.000 m², conta com
mais de 70 atrações, reunindo
um acervo único de ilusões
de ótica e experiências di-
vertidas, que irão brincar com
o cérebro e com a razão, de
terça-feira a sábado, das 10h
às 22h, com entradas até às
21h, e domingos e feriados
das 12h às 20h, com entrada

até às 19h. Os ingressos po-
dem ser adquiridos através
do site (sympla.com). Quan-
do: terça-feira a sábado.
Onde: av. Perimetral norte,
nº 8303, fazenda Caveiras –
Goiânia. horário: 10h, 12h.
ingressos: (sympla.com).

exposição imersiva 
Prepare-se para uma expe-

riência fascinante no Passeio
das Águas Shopping com a ex-
posição ‘imerso mar’, até o dia
19 de maio, de segunda a sex-
ta-feira, das 14h às 22h e aos
sábados, domingos e feriados,
das 12h às 22h. Esta atração
oferece aos visitantes a opor-
tunidade de se depararem com
os gigantes do mar por meio
de projeções subaquáticas em
360 graus de alta tecnologia.
desfrute de um mergulho vir-
tual envolvente pelo fundo do
oceano, onde tubarões, baleias
e peixes coloridos ganham vida.
Os ingressos estão à venda no
site (loja.imersomar.com).
Quando: até 19 de maio. Onde:
av. Perimetral norte, n° 8303,
fazenda Caveiras - Goiânia. ho-
rário: 12h e 14h. ingressos:
(loja.imersomar.com)

Iniciativa destaca a contribuição de Zilca Rodrigues de Lima
para arte goiana, além de preservar e promover a cultura local

AGENDA
t

CulTuRal HORÓSCOPO
t

ex-namorado, Jesus Luz vai
a show de Madonna como
‘família’

Jesus luz, que é ex-namo-
rado de madonna, voltou atrás
em sua decisão de não vir ao
show e esteve presente em
Copacabana, no Rio de Janeiro.
O dJ ainda estava com uma
credencial especial, destinada
apenas a ‘familiares e amigos’
da cantora. Ele foi ao show
com alguns amigos e com a
namorada Camila ferrer Stro-
ligo. no mês de abril, em en-
trevista ao programa amaury
Jr., ele revelou que teve um
desentendimento com ma-
donna. “Eu tive um desenten-
dimento com ela na semana
passada, por mensagem. E eu
não vou ao show. não vou
me prolongar muito sobre o
assunto, porque nunca fiz isso
e não é agora que vou expor
nada”.Porém, ao gshow, antes
do show, ele contou que tudo
tinha se resolvido e por isso
ele foi prestigiá-la. (Ofuxico,
luigi Civalli)

Ana Castela ganha surpre-
sa de Gustavo Mioto e emo-
ciona fã-mirim

ana Castela se apresen-
tou no Rodeio de Cajamar,
no interior de São Paulo, e
teve algumas surpresas du-
rante seu show. uma delas
foi do namorado, Gustavo
mioto, que apareceu por

lá, deu um beijo no rosto
da amada e até dividiu o
palco em uma canção. mas
mioto também foi repre-
sentado em outra situação.
ana Castela ganhou uma
almofada com o rosto do
namorado quando criança
e se apresentou abraçada
ao objeto. durante o show,
ana Castela ainda permitiu

que uma fã-mirim subisse
ao palco e a levou ao choro,
dando um abraço nela.
(Ofuxico, luigi Civalli)

Vanessa Lopes surge sorri-
dente em treino ao ar livre

vanessa lopes vem reto-
mando sua vida normal aos
poucos depois de sua partici-
pação turbulenta e meteórica

pelo BBB 24. Para quem não
se lembra, a influenciadora
teve um surto no reality show
e acabou desistindo. agora,
já recuperada, vanessa surgiu
durante um treino ao ar livre
em minas Gerais, em evento
do mundial de Wakeboard.
Simpática, ela ainda posou
para fotos toda sorridente.
(Ofuxico, luigi Civalli)

CELEBRIDADES

Desafio feito, desafio
aceito e realizado! Na ma-
nhã do último sábado (4),
Juliana Paes cumpriu o pro-
metido e, para alegria e eu-
foria dos fãs, entrou na
trend ‘Asoka Makeup’. A
atriz de 45 anos, que em
2009 deu vida à Maya, pro-
tagonista da novela ‘Cami-
nhos das Índias’, comparti-
lhou o vídeo com as transi-
ções e caracterizações da
personagem.  “Foi daqui que
pediram a volta da Maya?
Nunca pensei que Asoka
Makeup fosse algo tão difícil
de fazer, gente! que isso?
Mas o que vocês pedem que
eu não faço, né?”, escreveu
ela na legenda do vídeo.
(OFuxico, Flavia Cirino)

Juliana Paes zera trend e 
revive Maya, de ‘Caminho das Índias’

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Para preservar seus bens ma-
teriais e a saúde financeira, você
terá que desapegar de ideias ul-
trapassadas e associações abusi-
vas. O clima fica tenso entre você
e um grupo que já não faz mais
sentido em sua caminhada. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Sua carreira está passando
por mudanças radicais e deve ser
conduzida com mais firmeza e
perseverança. desapegue de an-
tigos padrões, trazendo renovação
e atualização para um projeto. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

O encerramento de um grupo
ou projeto gera angústia e medo.
Pode ser também o desfecho de
assuntos burocráticos, contratuais
ou uma renovação filosófica e
acadêmica. Entenda que este corte
é essencial para que um novo
ciclo comece. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

fique atento ao excesso de
desconfiança, apego e controle
nas relações com colegas, ami-
gos ou uma equipe. Tais senti-
mentos podem gerar rupturas
desnecessárias e trazer instabi-
lidade ao grupo. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Sua carreira está se consoli-
dando, mas as parcerias e so-
ciedades devem ser atualizadas.
não é mais possível manter os
contratos e acordos como estão.
você e seus parceiros comerciais
devem ter uma mente arrojada
e inovadora.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Se você mantiver as mesmas
crenças e quiser que tudo seja
estável e seguro, não conseguirá
transformar seu trabalho, tam-
pouco fazer as mudanças na sua
rotina e hábitos. desenvolva uma
nova consciência para fazer a re-
volução que tanto deseja.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Reavalie a gestão dos seus
recursos. Tanto o descontrole
como a avareza exagerada são
prejudiciais. usufrua dos seus
bens sem negligenciar a neces-
sidade de poupar. O dinheiro
deve proporcionar bem-estar,
conforto e prazer. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

as tensões na família estão
deixando seu parceiro ansioso. é
difícil para ele se libertar dos pa-
drões de controle e apego, tanto
por parte dele quanto dos fami-
liares. a situação pede maturidade
para respeitar a individualidade
de cada um, inclusive dos filhos. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

uma informação ativa conflitos
no trabalho, na rotina ou nas re-
lações com colegas, parentes e
pessoas do convívio. O diálogo
fica tenso e a tendência é de que
haja um acerto de contas. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

uma preocupação financeira
vem à tona e mexe com seu
bem-estar. isso gera insatisfa-
ção, pois envolve o corte de um
gasto ou a perda de dinheiro. O
tema está relacionado com os
filhos, namorados e atividades
criativas ou de lazer. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

as questões domésticas e fa-
miliares exigem de você uma
postura diferente. você enfrenta
uma pequena crise financeira e
fica suscetível a explosões e rea-
ções abruptas. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

um tema financeiro ou de tra-
balho traz inquietação, mexendo
com o seu estado emocional. São
assuntos que precisam ser apro-
fundados e resolvidos para que
você saia dessa prisão psicológica
e recupere seu bem-estar. 

A parceria entre Ziraldo e Maurício de Sousa foi marcada por
projetos memoráveis, como quatro livros que se tornaram clássicos

Maurício de Sousa homenageia Ziraldo
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No último sábado (4), foi
lançada '(Or)gastronomia', a
mais recente obra poética de
Susana Santos e Gustavo Fur-
laneto. O evento ocorreu no
acolhedor Espaço Rensga, lo-
calizado no centro da cidade,
e atraiu aficionados por lite-
ratura, bem como entusiastas
da temática erótica.

Publicado pela Poesia Im-
possível, editora do Grupo
Editorial Atlântico, o livro é
uma coletânea de poesias que
exploram o universo da se-
xualidade e dos prazeres dos
sentidos. De acordo com Gus-
tavo Furlaneto, a inspiração
por trás da criação veio de
suas próprias experiências
cotidianas com o sexo. "quan-
do a gente se conheceu, a
gente já escrevia poesia, e
mandava um pro outro, nos
momentos em que a gente
estava distante. Fazia parte
da nossa comunicação como
amantes. Os poemas foram
se acumulando nas conversas
e daí pensamos: porque não
escrever um livro?".

Com uma estética que bus-
ca alcançar a dimensão artís-
tica apropriada ao tema, a
obra mobiliza paixões, desejos
e a imaginação dos leitores,
convidando-os a se ‘devorar’
em suas páginas. "Em '(Or)gas-
tronomia', o sexo e a sexuali-
dade são tratados com uma
estética que busca alcançar a
dimensão artística apropriada
ao tema, mobilizando paixões,
desejos, e a imaginação das
pessoas que se devoram em
livros", explicou o autor. 

Os autores esperavam que
os leitores pudessem experi-
mentar um "resgate não só
do próprio ato de ler um livro
de poemas, bem como ter
contato com o assunto de for-
ma saudável e lírica, que as

pessoas desnaturalizem as
concepções que elas já têm
sobre o sexo, vejam a arte
como algo complementar ao
prazer e vice-versa", confor-
me explica Susana.

Para criar uma experiência
coesa entre poemas e ilustra-
ções, os autores afirmam que
"o texto acabou dando sentido
à imagem. Relemos todo o texto
e terminamos escolhendo poe-
mas específicos para serem
acompanhados por ilustrações.
Foi a primeira vez que eu, Vo-
luptas (Susana) criei ilustrações
à mão para um texto”.

Embora não houvesse uma
intencionalidade inicial, os au-
tores acreditam que o livro
acabou por comunicar uma
"necessidade de sacralização

do sexo que as ideias hegemô-
nicas da sociedade acaba pro-
fanizando; e também profani-
zamos a concepção hegemô-
nica que objetiva no sexo uma
noção específica de sagrado.
A mensagem pode ser resu-
mida em: o prazer potencializa
a vida e assim potencializa o
próprio prazer, é essa relação
que produziu o livro, e que
tem produzido nossa relação",
relata Furlaneto.

Os autores revelam que os
poemas que escolheram para
estar presentes no livro foram
os que já habitavam a temática
erótica. “Enviamos o texto já
pronto para a editora, com a
ordem certa, conceitual, junto
com a ilustração da capa, que
fizemos juntos, pensando na

identidade visual que quería-
mos para obra (uma coisa meio
misteriosa, enigmática, que
passasse a impressão de um
símbolo mágico)”, afirma o au-
tor. Posteriormente, houve a
escolha dos poemas para que
as ilustrações fossem feitas.

Entre os poemas e ilus-
trações que possuem um sig-
nificado especial para Susana
e Gustavo, eles destacam o
poema ‘Lux et Voluptas’, que
carrega seu pseudônimo,
"pois foi produto da primeira
viagem que fizemos juntos,
e o escrevemos em conjunto,
é uma poesia que entrelaça
em seus versos e estrofes um
diálogo nosso”.

Já em relação à ilustração,
os autores revelam que "o
ideograma que construímos
para ser nosso símbolo e capa
do livro" é muito significativo.
"Esse ideograma foi formado
por nós, construído com as
letras do vocábulo: TESÃO.
Além de ser algo muito pre-
sente em nós, e força motriz
de grande parte de nossas
poesias, é uma pulsão dessas
que movem a humanidade”.

Sobre os planos futuros, os
autores informam que tem
um livro pronto para ser pu-
blicado, que é também sobre
a mesma temática, mas com
um outro formato, ao contrário
do ‘(Or)gastronomia’, esse é
um conjunto de Haikais que
são poesias de três versos e se
tornou poesia concretista no
final, onde trabalharam em
construir imagens com o texto.
(Especial para O Hoje)

Lançamento 
da nova obra de
Susana Santos e
Gustavo Furlaneto
explora a
sensualidade e a
arte da sexualidade

Colheita poética dos 
prazeres do corpo e da alma
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Garfield: Fora de Casa (The
Garfield movie, 2024, Eua) du-
ração: 1h 41min. direção: mark
dindal. Elenco: Chris Pratt,
hannah Waddingham, Samuel
l. Jackson. Gênero: aventura,
animação, Comédia, família.
Cinemark flamboyant: 11h,
11h40, 12h, 12h30, 12h40,
13h20, 13h30, 14h, 14h20,
14h50, 15h, 15h40, 15h50,
16h20, 16h40, 17h10, 17h20,
18h10, 18h45, 19h45. Cine-
mark Passeio das Águas: 11h,
11h40, 12h, 12h30, 12h40,
13h20, 13h30, 14h, 14h20,
14h50, 15h, 15h40, 15h50,
16h20, 16h40, 17h10, 17h20,
18h10, 18h45, 19h30, 19h45,
20h30. Kinoplex Goiânia: 14h,
15h20, 16h15, 18h30, 20h45.
Cineflix aparecida: 14h40,
15h10, 16h30, 17h10, 19h10,
19h30. moviecom Buriti:
15h40, 16h50, 19h, 21h10.

A Teia (Sleeping dogs, 2024,
Eua) duração: 1h 50min. dire-
ção: adam Cooper. Elenco: Rus-
sell Crowe, Karen Gillan, marton
Csokas. Gênero: ação, Policial,
Suspense. Cinemark flam-
boyant: 15h30, 16h15, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h50. Cine-
flix aparecida: 21h55. movie-
com Buriti: 16h20, 21h50. 

Férias Trocadas (férias Troca-
das, 2024, Brasil) duração: 1h
30min. direção: Bruno Barreto.
Elenco: Edmilson filho, Klara
Castanho, aline Campos. Gê-
nero: Comédia. Cinemark flam-
boyant: 11h15, 13h40, 14h40,
16h, 17h, 18h10, 19h10, 20h15,
21h15, 21h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: Kinoplex Goiâ-
nia: 17h45. Cineflix aparecida:
17h30, 19h40, 21h50. movie-
com Buriti: 15h15, 17h50,
19h45, 21h40. 

Rivais (Challengers, 2024, Eua)
duração: 2h 11min. direção:
luca Guadagnino. Elenco: Zen-
daya, Josh O’Conoor, mike faist.
Gênero: drama, Romance. Ci-
nemark flamboyant: 11h30,

12h30, 13h25, 19h30, 20h30.
Kinoplex Goiânia: 20h20. Cinex
Oscar niemeyer: 16h.

Guadalupe - Mãe da Huma-
nidade (Guadalupe: madre de
la humanidad, 2024, Espanha)
duração: 1h 42min. direção:
andrés Garrigó, Pablo moreno.
Gênero: documentário. Cine-
mark flamboyant: 19h30.

eM CARTAZ

O Dublê (The fall Guy, 2024)
duração 2h 7min. direção: da-
vid leitch. Elenco: Ryan Gosling,
Emily Blunt, aaron Taylor-John-
son. Gênero: ação, comédia,
drama. a história acompanha
Colt Seavers (Ryan Gosling),
um dublê de hollywood que
precisou abandonar a vida de
acrobacias perigosas após so-
frer um acidente.  Cinemark
flamboyant: 11h, 12h, 13h50,
14h50, 16h45, 17h45, 18h45,
19h45, 20h45. Cinemark Pas-

seio das Águas: 10h55, 11h55,
13h50, 14h40, 15h20, 16h20,
16h50, 17h30, 20h, 20h15,
20h45, 21h45. Kinoplex Goiânia:
14h50, 15h40, 18h20, 21h. Ci-
neflix aparecida: 16h40, 19h20,
22h. moviecom Buriti: 16h40,
19h15, 21h20. Cinex Oscar nie-
meyer: 13h30, 18h40, 21h00.

Spy X Family Código: Branco
(Spy x family Code: White,
2024). duração: 1h50. direção:
Kazuhiro furuhashi. Elenco: Ta-
kuya Eguchi, atsumi Tanezaki,
Saori hayami. Gênero: anima-
ção, Comédia,   ação. na trama,
loid, um espião, e Yor, uma
assassina, mantêm suas vidas
duplas enquanto fingem ser
uma família comum. Cinemark
flamboyant: 10h55, 11h55,
13h35. moviecom Buriti: 21h30. 

Guerra Civil (Civil War, 2024)
duração 1h 49min. direção:
alex Garland. Elenco: Kirsten
dunst, Wagner moura, Cailee

Spaeny. Gênero: ação, Suspen-
se. Guerra Civil apresenta um
cenário político onde motivos
são secundários. na trama, o
espectador é jogado no meio
de uma guerra civil norte-ame-
ricana. Cinemark flamboyant:
12h15, 13h15, 13h30, 15h, 16h,
17h30, 18h30, 20h, 21h, 21h05,
22h05. Cinemark Passeio das
Águas: 18h, 19h, 20h30, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 17h40, 20h10.
Cineflix aparecida: 21h40. mo-
viecom Buriti: 21h15. Cinex Os-
car niemeyer: 16h10.

Ghostbusters: Apocalipse de
Gelo (Ghostbusters: frozen Em-
pire, 2024). duração: 1h 56min.
direção: Gil Kenan. Elenco: Paul
Rudd, Carrie Coon, finn Wolf-
hard. Gênero: ação, aventura,
fantasia. nesta sequência da
franquia Ghostbusters, a família
Spengler retorna para onde
tudo começou: a famosa esta-
ção de bombeiros em nova
York. Cinemark flamboyant:
13h30, 14h30, 18h, 19h, 20h40,
21h40. Cinemark Passeio das
Águas: 21h05, 22h05. movie-
com Buriti: 18h50.

Godzilla e Kong - O Novo Im-
pério (Godzilla x Kong: The
new Empire, 2024) duração:
1h55min. direção: direção:
adam Wingard. Elenco: Rebec-
ca hall, Brian Tyree henry, dan
Stevens. Gênero: ação, fanta-
sia, ficção Científica. mergu-
lhando profundamente nos
mistérios da ilha da Caveira e
nas origens da Terra Oca, o fil-
me irá explorar a antiga batalha
de Titãs que ajudou a forjar
esses seres extraordinários e
os ligou à humanidade para
sempre. Cinemark Passeio das
Águas: 16h, 17h. Kinoplex Goiâ-
nia: 20h50. Cineflix aparecida:
16h20, 21h30. moviecom Buriti:
16h30, 19h10.
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Sofrendo de perda 

de memória, 

um ex-detetive 

de homicídios 

tenta resolver 

um assassinato 

brutal do qual 

não consegue 

se lembrar 

em ‘A Teia’

Em ‘(Or)gastronomia’, os autores convidam os leitores a uma jornada poética pelas delícias dos sentidos



Luan Monteiro

O setor de alimentação fora
do lar tem mostrado consis-
tência na taxa de contratações.
Nos últimos 12 meses o setor
apresentou um aumento de
1,7% no número de pessoas
empregadas, informou nesta
terça-feira (30/4) o IBGE, por
meio da PNAD Contínua. O
crescimento se deu no item
Alojamento e Alimentação, no
qual a alimentação fora do lar
representa 85% do volume de
empregos, segundo a Abrasel.

Além disso, o rendimento
médio real do setor apresentou
um aumento de 2,5% em com-
paração com o mesmo período
do ano passado. A expansão
no emprego, com quase 100
mil novas vagas geradas, se
deu apesar da contração no
volume de vendas, registrado
pelo índice Abrasel-Stone: em
março de 2024, o movimento
ficou 2,3% abaixo do mesmo
mês de 2023.

Considerando-se um prazo
mais curto, o número de pes-
soas empregadas em bares e
restaurantes teve uma queda

de -0,5% no trimestre encer-
rado em março de 2024, em
comparação com o último tri-
mestre de 2023. No entanto,
esse índice foi melhor que o
índice geral, que registrou uma
queda de -0,8%.

“Os números são coerentes
com o momento mais difícil
que se apresenta. Tivemos uma
queda do movimento em re-
lação ao mesmo período do
ano passado, no geral. Fatores

como a inflação e o endivida-
mento alto da população pre-
judicam o poder de compra, o
que nos afeta muito direta-
mente. Mesmo assim, conti-
nuamos a gerar empregos nos
últimos 12 meses", comenta
Paulo Solmucci, presidente exe-
cutivo da Abrasel.

Segundo os dados da PNAD
Contínua, o salário real do
setor de alimentação fora do
lar teve forte alta no trimestre

de 4%, a terceira maior entre
os setores analisados e acima
do índice geral de 1,5%. Nos
últimos 12 meses, o rendimen-
to real mensal em bares e res-
taurantes registrou um aumen-
to de 2,5%, chegando ao maior
valor da história - R$ 2.083,
segundo os dados de março.

"O aumento expressivo no
salário médio real do setor,
apesar da queda no movimen-
to, se explica pelo desafio que
temos de atrair e reter talentos,
pois há dificuldade em encon-
trar profissionais. E isso acaba
pressionando ainda mais as
margens dos estabelecimen-
tos", completa Solmucci.

Crescimento
Os indicadores do índice

Abrasel-Stone de março apon-
tam que houve aumento de
movimento nos bares e res-
taurantes. No mês, foi regis-
trado um crescimento de 5,2%
em relação a fevereiro.

Dentre os estados que
apresentaram maior aumento
mensal, destacam-se Pará
(11,2%), Roraima (9,9%), Cea-
rá (8,8%), Tocantins (8,8%) e
Piauí (7,1%). Apenas o estado
do Rio de Janeiro apresentou
queda (-0,5%).

O Instituto Propague, em
parceria com o time de Eco-
nomic Research da Stone, tam-
bém analisa outros segmentos,
o que permite uma compara-

ção. Nacionalmente, o índice
de varejo apresentou uma alta
geral de 0,2%, puxado por te-
cidos, vestuários e calçados
(3,0%) e hipermercados ou su-
permercados (2,7%). As maio-
res quedas foram em materiais
de construção (-4,9%) e artigos
farmacêuticos (-2,6%).

Nos bares e restaurantes,
embora os números apontem
maior movimentação quando
comparados com o mês anterior,
foi observada uma queda de -
2,3% em relação ao ano de 2023.

Movimento parecido ocor-
reu com o setor de varejo, que
apresentou baixa de -2,5%.
Dentre os cinco segmentos de
varejo acompanhados pelo ín-
dice, todos registraram quedas
anuais, com destaque para li-
vros, jornais, revistas e pape-
laria, que apresentou uma
queda de -13,2%.

"O crescimento dos bares
e restaurantes em março re-
flete a vitalidade desse setor,
que tem se destacado como
um dos principais do país.
Embora tenhamos observado
uma queda em relação ao
mesmo período do ano ante-
rior, os números de março,
juntamente com os dados dos
meses anteriores, sinalizam
uma tendência positiva para
o setor", comenta Matheus
Calvelli, pesquisador do time
de Economic Research, da Sto-
neCo. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Apesar do movi-
mento de clientes
no primeiro tri-
mestre abaixo dos
níveis do ano pas-
sado, setor teve
crescimento de
empregos

Bares e restaurantes se
destacam na geração de emprego 

A expansão no
emprego, com quase
100 mil novas vagas
geradas, se deu apesar
da contração no
volume de vendas
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